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RESUMO 

No presente trabalho tS realizada urna revisão bibliograca dos estudos acerca dos 

rincossauros, com o objetivo de construir um hlstbrico dos 164 anos de pesquisas sobre o 

gnipo. 

A class5cação tradicional aceita para os rÍncossauros, divididos em duas famílias: 

Rhynch~sauridae e Hyperodapedontidae, quando analisada aogeneticamente demonstra que 

Hyperodapedont idae se constitui em um clado rnonofiEtico, entretanto, Rhyncliosauridae 

apresenta-se como sendo um grupo pwafilktico . 

Discutimos os problemas taxon6micos relacionados a dois táxons coletados no Rio 

Grande do Sul, sendo eles: "Scaphopãp " Lsu~c~gpinãhus, ao qual deverá ser designado um novo 

nome genérico e o "Rincossauro de Marimte" que será descrito formaImente no artigo em 

anexo como um novo gênero, passando a ser denominado Megal~rhynchus gouldi. 

Para o Trihssico do f io Grande do Sul os rincossauros estão presentes na Cenozona 

de Thempsida, que cont6m as Faunas Locais de Pinheiros e Cfiquá ,  com 0,7% de 

ocorrência, e Çenozona de Rhynchosada, que inclui a Fauna Local de Alemoa e parte da 

Fauna Local de Botucarai, com 92% de ocorrência. 

Em relaçw ao estado atual do conhecimento taxonômico acerca dos rincossauros, 

cosideramos como existentes atualmente 20 tkxom incluídos em Rhynchesauria, tendo sido 

estes reportados a partes Inferior, média e superior do Triássico. 

Palavras-chave: Formação Santa Maria, Hyperodapedontidae, Trihssico Sul brasileiro, 

filogenia de Rhynchosauria. 



A bibhographical revision of the studies about rhynchosaurs is made iri this 

assignment, with the purpose to build an hstorical of 164 years of researches about the group, 

specidy regarding to the taxonomical aspects. 

In relation to the current state of taxonomical knowledge about rhynchosam, we 

comider that 20 taxa are inclirde in Fthynchosauria, comuig fiom early, middle and late 

Triaçsic. 

Lhe tradicional classification accepted for the rhynchosaurs, divide them in two 

families: Rhynchosauridae and Hyperodapedontidae. Ho wever when it is fdogenetically 

analyzed, show us that Hyperodapedontidae is constitute in a monophyletic clade, but 

Rhynchosauridae is showed as a pmphyletic group. 

For the Triassic of Rio Grande do Sul, rhynchosaurs occur in Therapsida Cenozone, 

that contain the Local Faun o f  Pinheiros and Chiniq* with 0,7% of fiequency, and in the 

Rhynchosauria Cenozone, that include the Aiemoa Local-Fauna and pmt of the Botucarai 

Local-Fauna, with 92% o f frequency. 

Regarding to the rhynchosaurs from Rio Grande do Sul State, some taxonomical 

problems, related to two taxa, were discussed: "Scaphoqa 'ht~lcognathus, an 

hyperodapedontide of the Rhynchosauria Cenozorie, to whom a new generic name must be 

designated and the "Rincossauro de Mariante", a shynchosadde of the Therapsida Cenozone 

whose formal description constitute the subject of the attached artick. For this last it's 

proposed the creation of a new taxon nominated Megu~o~hyytehus gouldi. 

Key words: Santa Maria Formation, Hyperodapedontidae, Triassic Southern Brazil, 

rhynchosaurs phylogeny. 
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Os rincossauros pertencem ao grupo dos arcossauromorfos, sendo aogenéticamente 

relacionados (figura 1 3 aos trilo fossauros, arcossauriformes e prolacertiformes (Benton, 

1990). Representam um grupo de diápsidos registrados exclusivamente em rochas 

sedimentares do Triássico. Fósseis destes arcossauromorfos herbívoros sgo encontrados em 

diversas localidades, tendo seus representantes sido registrados para as Américas do Sul e do 

Norte, África, Madagascar, Índia e Europa. Os mais antigos representantes do grupo são do 

Eo-Scitiana, não existindo registros de nenhuma forma que ultrapasse o limite Camiano- 

1 0 )  Ihl I L-) 
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Figura 1 - Três hipóteses de relações filogenkticas de Rhynchosauriã (Rbyn) com 

Trilophosaurus (Tdj, ProIacertiformes (Prol) e Archosauria (Arch). (a) Benton, 1 984, 1985; 

(b) Evans, 1988; (c) Chatterjee, 1986. Retirado de Benton, 1990. 

Os rincossauros (figura 2) do Meso e Neotriássico são caracterizados por uma alta 

especialilação da dentiqão, com várias fileiras de dentes no maxilar e dentário. As 

características anatômicas das cinturas pélvica e escapuIar associadas aos membros 

evidenciam a retenção da postura "sprawling" (figura 3). 



Figura 2 - Crânio de rinçossauro Paradapedon sp., caracterizado por uma alta 

especializaçiio da denticfio, com varias fileiras de dentes na maxila, em vistas: (a) dorsal, (b) 

palatal, (c) occipital e (d) lateral. Tamanho aproximado 20 centímetros. Moditicado de CarroI, 

1988. Abreviações: a, angular, art, articular; h, basioccipital; d, dentário; ect, ectopterigóide; 

f, frontal; j, jugal; 1, IacihaE; m, maxilar; n, nasal; opis, opistótico; p, parietal, pal, palatino; 

pf, pr6-frontal; pm, pr6-rnaxiIar; po, pós-orbital; ps, paraesfenóide; pt, pterigóide; q, quadrada; 

4, quadradojugal; so, supraoccipital; sq, esquamosal. 



Figura 3 - Esqueleto de rincossauro mostrando a postura do tipo "sprawlhg7'. 

Tamanko aproximado 1,5 metros. Modificado de Carrol, 1988. 

No Brasil, os rinçossauros sZio encontrados nos sedimentos da Formação Santa 

Maria, Bacia do P& no Rio Grande do Sul, representando aproximadamente 90% dos 

fósseis coletados na Biozona de Mynchosauria (Langer & Schultz, 2002) (figura 4). 

Os caracteres diagnósticos da Ordem Rhynchosauria Osborn, 1903, são (seasu 

Benton 1983): 

- abertura externa das narinas única e mediana; 

- parietais fusionados; 

- contato pré-maxiIar / pré-frontal presente; 

- ausência de substituição dentAria; 

- novos dentes acrescem-se posteriormente; 

- presença de osso extremamente compacto na superficie do maxilar e dentário, 

produzindo uma impressão extema de acrodontose; 

- pré-maxilares direcionados ventralmente em forma de bico; 

- central participando da série de tarsais proximais. 
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Figura 4 - Quadro bioestratigráfico da Eomç5o Santa Maria. Escala de tempo 

baseada em Ro ss er alii, 1994. Modificado de Abdala et ali8,200 1 . 

Taxonornicamente os rincossauros são agrupados nas famílias Rhynchosauridae 

Huxley 1 8 59 e Hyperodapedontidae Lydekker 1 8 85 (sensu Langer & Schultz, 2002), contudo 

outros três táxons não são incluídos em nenhuma destas £ d a s ,  Noteosuchus colletti 

Watson, 1912 (figura 53; Mesasuchus bromi Watson, 191 2 (figura 6) e Howesia broowni 

Broom, 1905 (figura 71, todos provenientes da Bacia do Karroo, h c a  do Sul. 



Figura 5 - Noteosuchus colletii; vista ventral; X 0,5. Retirado de Carrol, 1976. 

Figura 6 - Crânio de Mesosuchus Browiai em vista lateral, tamanho aproximado 5 

centimetros. ModifEcado de Carrol, 1 988. Abreviações na figura 2. 



Figura 7 - Restauração do cranio de Howesia brow~ai em vista lateral. Modificado de 

Dillses, 1 995. Abreviações na figura 2. 

C m o  1 (1 9763, considera Noteosuchus collebti, como sendo o rincossauro mais 

plesiomórfico, por apresentar características pós-craianas semelhantes as de Mesosuchus e 

H~wesiu~ 

Segundo Benton ( 1 985), entretanto, No fe~suçhus colletti ta' deve ser incluído dentre 

os Rhynchosauria, pois as características analisadas do pós-crânio seriam compartilhadas por 

todos QS Archosauromorpha. 

Diversos autores (e. g. Benton, 1983, 1985, 1988, 1990; Dikes, 1995; W&on & 

Benton, 1995), consideram Mesosuchus bmwni como o grupo irmão dos demais rhcossauros. 

Segundo Langer & Schultz (2002), isto se deve ao fato deste ser claramente mais 

plesiomórfico que Howesia, apresentando dentes no pré-maxilar, forme pineaI e um septo 

parcial. entre as aberturas externas das narinas, além de n2íu apresentar maxilares e dentários 

curvos e com baterias de dentes. 

Benton (1 983), com base em taxonomia numerica, propõe que Mesosnchw seja 

incluído na subordem Mesosuchidia e M a  Mesosuckdae, enquanto Howesia seria 

integrante da subrdem Rhyncho sauroiciea e M a  Howesiidae. 

Em relação h taxonomia dos rincossauros do Trlássico médio e Triássico superior, 

podemos considerar duas famflias, Rhynchosauridae e Hyperodapedontidae (sensu Langer & 

Sçhultz., 2002). Rhynchosauridae inclui exclusivamente as espécies do Triássico médio, 

apresentando caracteres morfológicos plesiomórficos, se comparados com os 



hiperodapedontídeos, como por exemplo, crânio mais longo do que largo, órbitas 

lateralizadas, supratempord presente e aparelho maxilo-mandibular sempre composto por 

duas cristas do dentário que ocluem com dois sulcos do maxilar, entre outros. 

Hyperodapedontidae é composta por espécies do Triássico superior, com exceção de 

" Rhynchosaurus " spencerl (Anisiano - Ladiniano). Os caracteres morfológicos dos 

hiperodapedontídeos são considerados apomófico s em relação aos dos rincossaurídeos, sendo 

eles, crânio mais largo do que longo, órbitas dorsahdas, supratemporal ausente, aparelho 

do-mandibular  composto por uma crista do dentário que oclue com um sulco no maxilar, 

ou por duas cristas do dentário e dois sulcos do madar (somente para "Rhynchos~um" 

spenceri e "Scuphoy  " sulcognarthus), entre outros. 

Os rincossauros coletados no Brasil estão classilicados nestas duas M a s  (sensu 

Langer & Schultz, 2002): 

Rbynchosauridae 

- "'Ríncossauro de Mariante", (Laduiiano) 

Hyperodapedontidae 

- "Scaphonyx" sulcogna~hus, (C&o) 

- Hyperodapedon huenei, (Camho) 

- H~erodapedon mar.iensis, (Carniano) 

- Hyperodupedon sanjuanensis, (C-O) 

Esta separação, quando analisada sob um ponto de vista cladístico, demonstra 

claramente ser incoerente, uma vez que a f d  Rhynchosaurjdae se toma pardética. 



0 s  espécimes apresentados neste estudo foram, até o presente momento, 

denominados informalmente como "Rincossauro de Mariante", em referência à localidade de 

Porto Mariante se situar práxima ao aflomento onde foram coletados os fósseis. Estes 

materiais foram preliminarmente estudados na Tese de Doutorado de Schultz ( 1 99 1). Schultz 

& Azevedo (1 990) apresentaram uma breve descrição do material, sem atribuir-lhe, naquele 

momento, urna classificação formal. Langer (1996) e Langer & Schultz (2002) também fazem 

refegncia ao mesmo material, que permaneceu, entretanto, ainda sem designação formal. 

No presente trabalho, pretende-se contextualizar este thxon em relação aos demais 

rincossauros e, através de uma redescrição morfológica e analise filogenética, atribuir-lhe uma 

classificação taxonômica formal. 

Outro táxon problemático em temos taxon6micos, dentre os rincossauros do Rio 

Grande do Sul, é "Scaphonyx" sulcognathus Azevedo & Schultz, 1987. Quando esta nova 

espécie foi descrita Azevedo & Schultz (op. cit.) incluíram-na no gênero Scaphorayx, até 

então, o único táxon reconheci0 para o Rio Grande do Sul e classificaram-na como sendo 

pertencente à fiadia fiynchosauridae. Entretanto, estudos fdogenkticos posteriores (Langer, 

1994; Langer & Schultz, 2000 e Langer & Schultz, 2002) classificaram-no como sendo um 

hiperodapedontídeo, pertencente ao clado Hyperodapedontinae e grupo irmão de 

Hyperodapedon. Al6m disso, o fato do apareiho maxilo-mandibular de "Scaphonyx" 

sulcogvsafhus ser formado por duas cristas no dentkio e dois sulcos no maxilar, associado à 

proposta de Langer (1996), de que Scaphonyx deve ser considerado Pzornen vanurn, sugerem a 

proposição de um novo nome genérico formal, tarefa que deverá ser desenvolvida no 

prosseguimento do presente trabalho. 



A elaboração do presente trabalho se deu basicamente por duas etapas distintas. 

Primeiramente realizamos um levantamento bibliográfico de todos os trabalhos feitos 

sobre rincossauros, publicados no Brasasil e em outros países. Para tal levantamento u t k m o s  

e acervo da Biblioteca do Instituto de Geociências da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul {WRGS), a bibliografia presente no Setor de Paleovertebrados da UFRGS e também 

pesquisas pela "hternet". 

Alguns materiais bibliogdicos de grande importância, utiljzados no presente estudo, 

foram as Dissertações e Teses escritas por alunos do Pós-Graduação em Geociências da 

UFRGS, tendo em vista ser esta Universidade um dos principais centros de pesquisa sobre 

ríncossauros no Brasil. 

Posteriormente h pesquisa bibliográfica iniciou-se, então, o processo de estudo 

comparativo dos fósseis de rincossauros pertencentes ao seguintes locais: Setor de 

Paleovertebrados da UFRGS e Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio 

Grande do Sul. 

O objetivo de tal estudo era o de identiflçar as espécies de rincossauros que ocomm 

no Rio Grande do Sul e, posteriormente, comparar características anatômicas presentes em 

tais táxons com as descritas na bibliografia para as espécies encontradas em outros países. 

Constatamos que todos os fósseis de rincossauro s das coleções estudadas pertencem 

a somente 6 espécies. 

Hyperodapedon sanjuanensis Sill, 1 970 

Hjperodapedon hzaenei Langer & Schultz, 2000 

ScaphonyxJischeri Woodward, 1907 



Scaphonyx suácognafhus Azevedo & Schujta, 1987 

MacrocephaIosaurus mariensis Tupi-Caldas, 1 933 

"Rincossauro de Mariante" Schuita & Azevedo, 1 990 

Entretanto, alguns problemas taxonômicos devem ser considerados, Scuphonyx 

Woodward, 1904 e ScaphonyJisçheri Woodward, 1907 foram propostos como nomen vunum 

por Langer (1996). Tendo em vista tal proposiç8o Scaphonyx sulcognathus dever& em 

trabalhos posteriores, ter seu nome genérico substituido. Já os espécimes anteriomente 

designados como Scaphonyx fischeri foram incluidos em Hyperodapedon sanjuanensis 

devido ao fato das duas espécies serem indiferenciáveis morfologicamente. 

O próprio H~erohpedon  sanjuane~sis quando da sua descrição em 1970 por Sill, 

foi incluído no gênero Srcaphnnyx, mas estudos posteriores (e .  g. Langer, 1996; Langer & 

SchuItz, 2000,2002) consideraram Sçaphonyx e Hyperodapedon indiferenciáveis. 

Scaphonyxfisçheri possui como sinônimos os seguintes táxons: 

Scqrphonp aust~.alis 

Scaphonychimzss eurychorus 

Cephalonio lotziana 

Cephalastron b~*asiEiense 

Cephulastron gondivanicum 

Cephalastronius a~lgustipinatus 

Todos estes táxons foram propostos por Huene (1926) com base em espécimes 

coletados no Rio Grande do Sul. Posteriormente em 1942, Huene reduz o nirmero de espécies 

para apenas duas: Scaphonp Jischeri e Cephalonia lotzilana. 

Em 1 970, Siil propõe a sinonímia entre Scaphonp Jàscheri e Cephalonia lotziana, 

reduzindo, a s s h  para apenas uma espécie válida de rincossauro. 



Entretanto, Langer & Schultz (2002) consideraram as seis espécies descritas por 

Huene (1 926) como nornen dubium. 

Com relação a Macrocephalosuums muriensis, Langer & Schultz (op. cit. t.) 

consideraram-no como sendo o primeiro t h n  de rincossauro sul-americano proposto com 

base em um material tipo completo e diagnóstico em nível genérico e especiftco, não se 

constituindo em rzornen dubium. 

Finalmente o " ~ c o  ssauro de Mariante", cuja descrição f o m l  com a proposição de 

um novo nome genérico está presente no artigo em anexo. 



Schultz (1991), em uma tese de Doutorado apresentada 5i Universidade Federal. do 

Rio Grande do Sul, procedeu um estudo detalhado acerca do histbrico das pesquisas com 

rincossauros de 1840 a 1990, iniciando com as primeiras descobertas de rincossauros e a 

descrição da primeira espécie em 1840 por Richard Owen, posteriormente de 1926 a 1956, as 

contribuições de Friedrich von Huene foram fundamentais para o conhecimento do grupo. Em 

1958 com a retomada dos estudos acerca dos rkossauros por AEed Sherwood Romer e a 

publicação de "A evoluçZío explosiva dos rincossauros do Triassiço" em 1962. Finalmente os 

estudos com ênfase na bioestratigrafia, evoluç5o e classScação iniciados por Chtterjee em 

1980. 

O primeiro fóssil de rincossauro descoberto foi Rhynçhosaurus articeps Owen 1840 

(figura 81, coletado em Skropshire, Inglaterra, o qual já apresentava, wmo caracteristica 

relevante, a presença dos prd-maxilares modificados formando um bico semelhante ao das 

aves. 



Figura 8 - Restauraçáo do crânio de Rhynchosaurus articeps em vista lateral. Notar o pré- 

maxilar modificado formando o característico "bico" s e m e h t e  ao das aves. Modificado de 

Benton, 1990. Abreviações na figura 2. 

Posteriormente em 1 859, Huxley descreveu Nyperodupedon gordoni, proveniente dos 

arenitos EEgin da Escócia. Huxley considerou o novo fóssil como sendo também um 

rulcossauro, devido às caracteristicas compartilhadas com o gênero Rhycho.raurus. 

Segundo Schultz, 1991, tanto Giinther, 1867, quanto Huxley, 1869, salientaram, desde as 

primeiras descobertas, as similaridades existentes entre os gêneros fósseis Hyperodopedon sp. 

e Rhynchosaurus sp. e de ambos com o gênero atual Sphenodon sp., especdmente no que se 

referia aos seguintes aspectos: I )  crânio diápsido; 2)  pré-maxjlares em forma de bico; 3) 

dentiçâo acrodonte e 4) aparelho mastigatório constituído por uma crista dentária mandibular 

que se encaixa em um sulco separando fileiras dentárias no maxilar. 



GWither (18671, prop6s uma modficação na sistedtica dos Diapsida, criando a 

Ordem denominada Rhynchocephalia, que incluia os gêneros Rhynehosaums, 

Hyperodapedon e Sphenodon. 

Hughes (1 968), levanta dividas sobre a validade de Rhynchoçephalia como um grupo 

natural, devido ao fato de ter encontrado caracteres hom6logos no tarso de esfenodontideos e 

lacertibos. 

Em 1 983, Benton comenta que rincossauros e esfenodontídeos não apresentam 

nenhuma relação especial, os supostos caracteres compartilhados ou são pIesiomórfiços ou 

incorretos, não utiliza mais a Ordem RhynchoqhalZa, incluindo portanto os rinçossauros na 

Ordem Rhynchosauria Osborn, 1 903 (Gervais, 1 859). 

Em 1903, Woodward publicou uma breve nota sobre a ocorrência de vertebrados 

f6sseis na regi30 de Santa Maria, Rio Grande do Sul, mas apenas em 1907 C publicado um 

artigo detalhado sobre a importância de um pequeno número de ossos, coletados em 1902 

pelo Dr. Jango Fischer, tal mate3 compreende três corpos vertebrais quase completos, um 

hgmento de uma quarta vértebra, mais um dedo com quatro Mmges e uma falange u n w  

isolada (figura 9). Segundo Woodward (19071, provavelmente o material pertenceria a 

somente um espécime e poderia ser considerado como wn dinossauro de pescoço curto 

aparentado a E~cskelosaurus sp.. Tal proposiçw seria baseada na anatomia das vértebras, que 

seriam notáveis: 1) por sua dimensão antero-posterior muito curta; 2)  pela forma 

acentuadamente ovóide de suas extremidades articulares; 3) pela considerável constrição de 

seus lados. 



Figura 9 - Material tipo de "Scaphonp fischeri " Woodward, 1 907. A - vistas anterior 

e lateral de vértebra cervical; B - vistas anterior e lateral de vértebra tmcal; C - vistas dorsal 

e ventral de dígito com quatro falanges, notar a escavação ventral na Mange ungud (ex] que 

inspirou o nome do gênero; D - vistas niedial, proximal e lateral de falange unguial. Retirados 

de Woodward, 1907. 

O novo dhssauro seria denominado Scaphoryx fisçheri em alusão a escavação 

inferior única das falanges unguiais. 

Já em 1906, anteriomente a publicação f o d  de Scaphoayx ficheri, Huene 

acreditava que o material tratava-se de um anomodonte, opini& esta aceita em 1908 por 

Woodward. 

Em 1926, com base em materiais p6s-cranianos enviados a ele do Brasa Huene 

publica "Gondwana Reptilien in Sudamerika", onde propõe seis novas espécies, as quais, 

juntamente com Scaphonyx Jischeri, formariam quatro novos gêneros. Hwene designou tais 



espécies ainda como pertencentes aos pelicossimios: Cephaa'onia lotziana, Cephalastrora 

Brasil iense, C. gondwunicum, Cephalas~o pl ius angustispina f US, Scapho~x ausíralis, 

Scuphonychimus ewychorus. 

Somente em 1929 Huene, então de posse dos primeiros materiais craianos, 

reclassiiicou as espécies que ele pr6prio havia descrito em 1926 (como pehssimios), agora 

como rincossauros (Schultz, 1991). 

Huene (1942) reduziu os quatro gêneros e seis espécies de rincossauros descritos em 

1926 para apenas dois gêneros, cada um com uma espécie, ao constatar que as supostas 

diferenças que havia anteriormente descrito deviam-se, na verdade, a fatores diagenéticos 

(Schultz, 1 99 1). Restaram entgo, Cephulonia lotziana e Scaphonyx fiseheri e as diferenças 

entre as duas espécies estavam basicamente relacionadas ao maior tamanho e robustez dos 

ossos da segunda. 

Sill(1970), publicou um artigo onde descreve uma nova espécie de rincossauro para 

a Formação Iscbgualasto, Argentina, denominando-a Scaphoqx sanjuanevssis. Propõe 

também, a sinonfmia entre Scaphoy  fwheri e Cephalonia lotziana, pois, segundo o autor, 

as diferenças entre as espécies brasileiras estariam relacionadas a alterações diagenéticas 

produzidas pelo tipo de fossdmqão. Assim, Scaphonyx flscheri passou a ser o único tkon 

válido de rincossauro para o Triássico de Rio Grande do Sul. 

Em reIaqão à ciassificagão dos rirrcossauros, Chatterjee ( 1  969), agrupou-os em t rês  

subfamilias, com base em caracteres cmianos. A primeira subfamllia, Mesosuchinae, 

considerada menos especializada, incluia os táxons, Mee~o.~uchus e Howxia. A segunda 

subfamh, Rhymchosaurinae, incluia os táxons, R hynchosuurus e Stenaulnrhpçhus. Por 

Últ imo a subfãrdii Hyperodapedontinae, que incluis espécies mais derivadas: 

Hyperodupedan, Parudapedo n e Scaphonyx. 



Chatterjee ( 1 9801, agora com base na posição relativa do sulco maxilar, propõe uma 

nova classXcação para a família Rhynchosauridste, dividida em três subfarmlias (figura 10). 

Subfamflia Mesosuchinae, incluindo hdesomrchus e Howesia; s u b W a  Rhynchosawinae, 

incluido Rhynçhosaurus, Stenaulorhynchus, Hyperodapedon e Supradapedon e subfan3ia 

Paradapedontinae, que inclui os táxons Paradapedon, Mesodapedon, Scaphonyx e o 

"Rinçossauro de Nova Scotia". 

Com base em análise fenética, Benton ( 1  9831, prop6s uma nova classificaçgo para os 

rhcossauros, incluindo-os em: subordem Mesosuchidia, W a  Mesosuchidae (Mesosuchus); 

subordem Rhynchosauroidea, M a  Ho wesiidae (Huwsia), familia Rhynchosauridae, 

Azevedo & Schultz (1987), descreveram um novo rincossauro do Neotriássico do 

Rio Grande do Sul, o qud denominaram ScupJaorzyx sulcognath~zzss. Segundo os autores, o 

novo t h n  apresenta marcantes diferenças em relação As demais espécies incluidas em 

Scaplaonyx. Tais diferenças seriam suficientes para criar um novo gênero para a M a  

Rhynchosauridae, entretanto, Azevedo & Schultz (op. cit. ) julgaram importuno o 

estabelecimento de um novo táxon naquele momento histórico. 



Figura 10 - FiEogenia e distri'buição de Rhynchosauridae; três subfair3ias são propostas com 

base na dentieo. Retirado de Chatterjee, 1980. 

SchuEtz & Azevedo (1 9901, apresentam um novo rincossawo, provisoriamente 

denominado "Rincossauro de Mariante'" proveniente da FormaçLro Santa Maria, com 

características anatômicas que indicam uma posição intermediária entre as espécies do 

Triasçico médio e as do Triássico superior. 

Posteriormente, em 1996, Langer, em uma dissertação de Mestrado apresentada à 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, procedeu uma pesquisa esclarecedora sobre a 

perspectiva histdrica dos estudos tmnôrnicos com rincassauros, compreendendo um espaço 

temporal de 183 1 à 1995. 



Em relação A vaiidade do gênero Scaphouyx, estudos anteriores (e. g. Schultz, I 99 1 e 

Langer, 19961, constataram a pouca utilidade das características consideradas diagnosticas por 

Woodward (1 907) para Scaphonyx Jisçheri, como por exemplo, anatomia das vdrtebras e 

fahnges unguiais, Tais çaracteres são de pouca utiiidade na comparação com outros 

espécimes coletados no Rio Grande do Sul. 

Segundo Langer (1996), Scaphonp Woodward, 1904 e Sçaphorga fi,rcheri 

Woodward, 1907, satisfazem plenamente os preceitos para o estabelecimento de um nomen 

vanum. Segundo Mones (1 9891, nomen vaazam se aplica somente a nomes baseados em tipos 

que são inadequados para uma diagnose definitiva. O temo não pode ser aplicado antes de 

u m  revisão do material tipo, diagnose original e espécimes proximamente relacionados ao 

iáxon. 

O nosso estudo sobre o histórico das pesquisas com rincossauros compreende 

somente o tempo entre 1996 i 2004. 

1996 - Langer, em uma dissertação apresentada A Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, pr0p6s u m  reavaliação da classificqW da Ordem Rhynchosauria, com base 

em analise aogenética, principalmente em relação &s formas rincossaurianas sul-brasileiras. 

Segundo o autor a superfadia Rhynchosauroidea seria dividida em duas h1ias:  

Rhynchosauridae e Hyperodapedontidae. 

2000 - Langer & Schultz, descreveram Hyperodapedon huenei, uma nova espécie de 

rincossawo para o Triássico superior proveniente da FomçZio Santa Maria, que possui os 

seguintes caracteres apomórficos: dois sulcos no d a r  e uma crista no dentário; forame 

hhorbital ausente e supraoccipital e opistótico fusionados. Procederam também a análise 



filogenética deste novo táxon juntamente com os demais rincosss~uros considerados mais 

derivados e incluídos em Hyperodapedontinae. A nova espt5cie posicionou-se como a mais 

plesiomó~ca representante do clado Hyperodnpedon. 

2000 - Langer, FerigoEo & Schultz publicaram um artigo intitulado "Heterocronia e 

evolução dentária em rincossauros Hyperodapedont inae". Segundo os autores o arranjo 

dentário em nricossauros Hyperodapedontk apresenta claramente um padfio rnorfológico 

derivado, que resume-se em três tendências apomórficas principais: 

- O aumento no número de dentes da fleira lateral do sulco principal do maxilar. 

- A perda de estruturas dentirias (sulco mediano e dentes linguais) do sulco 

principal mediano do maxilar. 

- A perda de estruturas dentárias (crista mediana e dentes linguais) da crista 

mediana principal do dentário . 

A análise destas três tendências do ponto de vista heterocrônico revela que a 

acelerago foi o processo mais provável envolvido no aumento do número de dentes da fileira 

lateral do maxilar, enquanto a perda de estruturas medianas da maxila e dentário parecem 

estar relacionadas respectivamente com neotenia e pós-deslocamento. A concl-uso dos 

autores é que cembmgões de processos heterocrônicos ocorrem comumente na natureza, 

atuando na diferenciaçgo rnorfológica principal da evoluçZo do grupo. 

2002 - Langer & Schultz, escrevem um capitulo para o livro Paleontologia do Rio 

Grande do SuI, intitulado 'IRincossauro s - herbívoros cosrnopolit as do Tribsico, onde 

apresentam um histórico das pesquisas com rincossauros, um panorama da taxonomia, 



morfalogia geral, frlogenia e bioestratigcafia. Segundo os autores, no Brasil, os rincossauros 

são conhecidos na Formação Santa Maria, Meso a Neo-Triássico da Bacia do Paraná no Rio 

Grande do Sul. A f o m  conhecida como "Rincossauco de Mariante" ocorre em camadas 

datadas como Ladiniano, ao passo que todas as demais são de estratos c&os. Todas as 

formas carnianas brasileiras, juntamente com f o m  desta mesma idade de outras partes do 

mundo, compãern a fmiiii Hyperodapedontidae, a mais derivada dentre os rincossauros. 



BIOESTRATIGRAFIA 

No Trihssico do Rio Grande do Sul os rinçossawos são encontrados na Fomção  

Santa Maria (h.lembros Passo das Tropas e Alemoa) e Formação Catunita. 

Litoestratigraficamente, a Fomq5o Santa Maria corresponde à porção internediafia 

do Grupo Rosário do Sul, posicioda entre as FormaçOes Smga do Cabra1 e C a t h t a  ( 

Faccini, 20003. 

A Formação Santa Maria situa-se no Meso-Neotrihssico, intervalo L d i a n o -  

Eonoriano, tal posição d determinada com base no seu abundante conteúdo fossIlifero, que se 

constitui em fiagrnentos de plantas e assembléias de vertebrados fósseis. 

A Fomqão Caturrita corresponde ao conjunto de camadas predominantemente 

arenosas que ocorrem acima do Membro Alemoa da Formação Santa Maria (Faccini, 2000). 

Com base em seu conteúdo de vertebrados f6sseis (Barberena ef alii, 1985; Schultz, 

1995 e Schultz et nlii, 2000) a idade da Formação Caturrita é atribuida ao intervalo CarniaTlo- 

Noriano, Triássico superior (Faccuii, 2000). 

O trabalho pioneiro em temos bioestratigráficos foi apresentado por Barberena 

(1977), no qual foram de-finidas três zonas-de-associação fossilíferas: (1) Zona-de-associação 

de Therupsida, relacionada com a facies Alemoa de Bortoluzzi ( 1974 j ,  ocorrendo nas regiões 

de Pinheiros (Candelhia, RS) e Chiniquá (São PedLo do Sul, RS) e sendo correlacionável com 

a fauna da FormaçZEo Ischichuca, do Trihssica argentino (idade Chafiarense ou parte superior 

do Mesotríássico); (2) Zona-de-associação de Rhynchocephuliu, também relacionada com a 

fácies Alemoa, predominante na região de Santa Maria e comelacionável com a huna da 

Fomiação Ischigualasto, da Argentina (idade Ischiguahstense ou parte inferior do 

Neotriássico); (3) Zona-de-associaçZio de Dicroidiurn, composta por plantas fósseis, 

çmstáceos, insetos e restos de peixes, estando associada a fácies Passo das Tropas e 



psicionada entre as anteriores. O trabalho de Barberena (1977) foi fundamental para o 

estabelecimento de um arcabouço bioestratigbfico para o Meso e Neotriassico que, em M a s  

gerais, perdura até hoje (Zerfass, 2003). 

Para Schultz ( 1 995), através de carxteres morfoEógicos e taxonômicos, podem ser 

identscndas seis diferentes associações de tetrápodes e duns associações de plantas fósseis 

para o Triássico do &o Grande do Sul. Destas seis associaç6es, os rincossauros estão 

presentes em três, sendo elas, da mais antiga para mais recente: - assoçiaç3o 2: rincossauro 

ancestral ("Kncossauro de Marimte" j + dicinodonte (provavelmente Dinodontosmrus sp.); - 

associação 5 : rincossauros ( "Scapho~ayx $scheri " + Hjperodapedon sp.) + chodontes + 

tecodontes (fragmentos de Trauissuquídeos) + dinossauro (StauriKas~u~.us), sem dicinodontes; 

- associação 6: rincessauro ( "Scapho g x  " sulcogpzathus) + cinodonte (Exaeretudon, exclusivo 

deste intervalo) -t- tecodonte (Proterochampsa, exclusivo deste intervaIo). 

Barberena et alii (1985, 1991), em estudos de sedimentos dos Estados do Psiraná, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul, subdividiram o pacote Permo-Triássico sul-brasileiro em 

sete faunas locais. Quatro destas faunas encontram-se contidas no pacote Meso-Neotriássico, 

sendo da base para o topo, assim denominadas: Fauna Local de Pinheiros (EoladWano), 

Fama Local de ChinEquá (Mesoladiniano), Fauna Local de Memoa (Neoladhho- 

Mesocamiano) e Fauna Local de Botucaraí (Neocarniano-Eonoriano). Entretanto, segundo 

Seherer et aEii (19951, tais faunas locais são unidades paraestratigráficas e, na maioria dos 

casos, n% se adequam a um tratamento bioestratigráfico f o d .  A sua ocorrência em 

doramentos isolados impede o traçado de bio-horizontes e não possibilita uma clara 

delimitação dos estratos em que se encontram. Não existe qualquer compromisso quanto a sua 

extensão lateral no pacote de rochas. Uma huna locd pode ser encontrada e definida em um 

Unico afloramento, não havendo a necessidade de sua ocorrência em outras áreas geográficas. 



A Formagão Santa Maria pode ser subdividida em três assoçiaqões fossweras: 

Cenozona de Therapsida, Cenozona de Rhynchosauria e intervalo de Jachaleria (unidade 

bioestratigrfica i n f o d ) .  

Segundo Azevedo et ali8 (1990), a Cenomna de Therapsida, que contém as Faunas 

Locais de Pinheiros e Chiniquá, apresenta os seguintes porcentuais de ocodncia: 

dicinodontes (6 1 %), cinodontes (27%), tecodontes ( 1 1 %  rincossauros (0,7%) e 

pracolofonídeos (0,3%). A Cenozona de Rhynchosauria, que inclui a Fama Local de Alemoa 

e parte da Fama Local de Botucaraí, 6 composta, por sua vez, por rincossauros (92%), 

cinodontes (2.7%), tecodontes (4,9%) e dinossauros (0,4%). 

Com base na cronocorrela@io com as paleofaunas argentinas, pode-se atribuir uma 

idade Eo-Mesochankense, para a Cenozona de Therapsida e uma idade Neochanãrense- 

Ischigualastense para a Cenozona de Rhynchosauria (Scherer e1 alii, 1995). 

A coleta do "Rtncossauro de Marimte" em associação com material fragmentário do 

dicinodonte pertencente ao gênero Dinodontosaurus sp., permite incluir a nova espécie de 

rhcossauro na Fauna Local de PuihekoslChihiniquá, sendo esta correlacionável h Fama de Los 

C*s, Argentina, anibas do Ladiniano. 



RESUMO DO ESTADO ATUAL DO CONHECFMENTO SOBRE 

RIENCOSSAUROS 

Em uma abordagem taxonômica "tradicional" (não cladistica) os rhcossauros são 

classificados da seguinte maneira: 

Classe Reptilia Lairrenti, 1768 

Suklasse Diapsida Osborn, 1903 

Divisão Archosauromorpha Huene, 1946 

Ordem Rhynchosauria Osborn, 1 903 (Gervais, I 859) 

Familia Rhynchosawidae Gervais, 1 869 

Caracteses diagnósticos (sensu Langer & Schultz, 2002): crânio mais longo que 

largo; jugal sem cristas desenvolvidas para os múscubs anpl i  oris; 6rbitas iateralizadas; 

côndilo occipital anterior 9 linha dos quadrados; supratemporal presente; processo posterior 

do coracóide presente; faceta tíbia-astraga10 maior que central-astrágaio ; quarto tarsaI distd 

maior que o dobro dos demais tarsais distais; aparato rnaxilo-mandibular sempre composto 

por duas cristas no dentário e dois sulcos no maxilar. 

Famllia Hyperodapedontidae Lydekker, 1 885 

Caracteres diagmósticos (sensu Langer & Schultz, 2002): crânio mais largo que 

longe; supratemporal ausente; crista anpl i  oi-is desenvolvida no jugal; Orbitas dorsalizadas; 

processo posterior do coracóide ausente; faceta articular tíbia-astrágalo menor que centsal- 



astrágalo; quarto tarsal distd menor que o dobro dos demais tarsais distais; aparato d o -  

mandibular composto por duas cristas no dentário e dois sulcos no d a r  ou por uma crista 

no dentario e um sulco no maxilar. 

Existem atualmente 20 táxons considerados como pertencentes à Ordem 

Rhynchosamia, tendo sido estes reportados &s partes inferior, média e superior do Triássico. 

Triássico inferior 

- Nuteosuchus colkfti Watson, 19 12; Eo-Scitiano, Zona AssembIéia de Lystrosaurus, 

Bacia do Kmoe; h c a  do SuI; 

- Mesosuchus hrowni Watson, 1912; Neo-Scitiano, Zona AssembIéia de 

Cynognathus, Bacia do Kmoo; &cn do Sul; 

- Howesia browni Broom, 1905; Neo-Scitimo, Zona Assembféia de Cynognaíhus, 

Bacia do Karroo; África do SuI. 

Triássico médio 

- Rhynchosaurus artieeps Owen, 2 842; Anisiano, Siltito Tarporley; Midlunds 

ingleses; 

- Rhynchosuums broadiei Benton, 1990; Anisiano, Are& Bromsgrove; Midlunds 

ingleses; 

- Stenaulorhynchus sfockleyi Haughton, 1932; Anisiano, Formação Manda; 

T e i a ;  

- Mesodapedon ht ty i  Chattetjee, 1 980; Anisiano: Formação Yenapali; Éndia; 



- 'Xhcossauro de Mariante"; Ladiniano; Cenozona de Therapsida, Forrmção Santa 

Mark, Rio Grande do Sul, Brasjl; 

- " Rhynchusaurus " spenceri Benton, 1990; Anisiano-LadWiano, Arerito Otter; 

Devon, Inglaterra. 

Triássico superior 

- "Seaphonyx 'hserlcoprhus Azevedo & Schultz, 1987; Camiana, Cenozona de 

Rhynchosauria, Formação Santa Maria; Rio Grande do Sul, Brasil; 

- Hyperodapedon gordoni Huxky, 1 85 9; Carniano, FomaçTio Lo ssiemouth; Elgin, 

Escócia; 

- Hyperodapedon huxleyi Lydekker, 1 88 1 ; Camiano, Formação haaleri inferior; 

provhcia de Andrha-Pradesh, Índia; 

- Macrocephalosa~rus wzariepasis Tupi-Caldas, 1 93 3; Carniano, Cenozona de 

Rhyncho sauria, Formação Santa Maria; Rio Grande do Sul, Brasil; 

- Supradapedon stockleyi Boonstra, 1953; ?Camiano, horizonte indetemililado ; 

região de Ruhuhu, T e  

- ' ~ c o s s a u r o  de Nova Scotia"; Camiano, parte média da Fomçzio WoEfville; 

Nova Scotia, Canadá, 

- "Scaphoqx " sanjuanensis Sill, 1 970; Carnlano , Formação Ischigualasto ; Valle 

Fertil, província de San Juan, Argentina; 

- Isalo~.hynchus genovefae Buffetaut, 1 983;?Carniano, Grupo Isalo 11; Madagascar 

(associação genkica duvidosa, L q e r  & Schultz (2002)); 

- Otischalkia elderae Hunt & Lucas, 1991a; Grupo Dockum inferior; T e m ,  EUA 

(com dúvidas, Langer & Schultz (2002)); 



- Hyperodapedon sp Raath et alia'., 1992; Camiano, Formação Pebbly Arkose; 

Zimbabwe; 

- Hyperod~peldon huevae Langer & Schultz, 2000; Cmiano, Formação Santa Maria; 

Rio Grande do Sul, Brasil. 



PROBLEMAS TAXON~MICOS RELACIONADOS A 'Scaphonyx" 

szilcogptathrcs E AO ''RINCOSSAURO DE MARIANTE" 

"Scap Ao~tyx " saicognath us Azevedo & Schultz, 1987. 

Azevedo & Schultz (1987 j propuseram um novo t h o n  rincossauriano, baseados em 

um espécime bastante completo que já havia sido descrito mais detalhadamente nas 

respectivas dissertaçoes de Mestrade (Azevedo, 1982; SchuEtz, 19861, tendo sido este 

denominado "Scaphonp" sulcognathu.~. Segundo os próprios autores, entretanto, tal espécie 

poderia se constituir em um novo gênero para a família Rhynchosauridae. 

Seu holótipo se constitui de crânio, mandtbrila, série cervicd completa, conjunto 

escápula-çoracóide esquerdo, partes da cintura pélvica, peças dos membros e vértebras 

isoladas das regiões dorsal, lombar e caudal, todos catalogados sob o número PV 0232 T e 

pertencentes a coleção do Setor de Paleovertebrados do Departamento de Paleontologia e 

Estratigrah Instituto de Geociências da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto 

Alegre, Rio Grande do Sul. 

O material foi coletado na localidade de Linha Facão na cidade de Candelciria, Rio 

Grande do Sul, Brasil, nos estratos mais superiores da Cenozona de Rhynchosauria, Formaç3o 

Santa Maria (Formação Caturrita sensu Andreis et alia', 1980). 

Contreras e Bracco (1 989), bem como Schultz (1 99 I), atestaram para a wiculaçCio de 

" S c u p h o ~  " sulcognathus a a novo gênero, diferente dos demais rinco ssauros conhecidos. 

Schultz ( 1 99 1) veio relacionar novos materiais ao mesmo, sendo todos depositados 

na UFRGS: crânio quase completo, metade direita da mandíbula completa e esquerda 

fragmentária e algumas peças isoladas de pós-crânio (PV 0298 T), provenientes da localidade 



de Linha Facão; maxilares, mandíbula, um neurocranio e peças isoladas cranimas e pós- 

cranianas (PV 0290 T), provenientes da localidade de Faixa Nova (níyel superior) e um 

fragmento mandibular (PV 0403 T), procedente da localidade de Cerro da Alemoa (Langer, 

Com base em critérios preponderantemente geográficos, Azevedo & Schultz (1  987) 

Uicluiram tal espécie no género "Scaphonyx", naquefe momento histórico o único gênero de 

rincossauro definido para a América do Sul, pois a presença do gênero Hyperodapedon no 

Brasil e Argentina somente viria a ser proposta por Schultz (1 99 1). 

Entretanto, "Scaphonyx" sulcognathus possui diferenças rnorfológicas associadas ao 

aparelho do-mandibular ,  composto por duas cristas no dentário que ocluem em dois 

sulcos no maxilar, redução no número de dentes e grandes dentes 60 dentário mediais ao 

sulco cortante compondo uma linha principal e vhias linhas secundhias. 

Figura 11 - Crânio (PV 0232 T), "Scuphonyr'' sulcognathus Azevedo & SchuItz, 1987 



"Scuphonyx " sulcognuthus 6 um H yperodapedontinae com características 

plesiomórficas em relação à dentição, não podendo ser incluído no gênero Hyperodapedon, 

devido ao fato deste apresentar apenas uma crista dentária no dentário e um sulco no maxilar. 

O nome genérico "Scaphon~ " não pode ser utilizado, como anteriormente citado, 

por caracterizar um nomen vanum. Deste modo, tendo em vista que "Scaphonyx" 

sukcognathux não se insere no gênero Hyperodapedon devido a sua expressiva diferenciação 

morfológica em relação a este (Langer, 19961, torna-se necessária a proposiç30 de um novo 

nome genérico. 

"Rincossauro de Mariante'"chu1tz & Azevedo, 1990. 

Schultz & Azevedo (1990) comentaram sobre a existência de urna nova forma de 

rincossauro, provisoriamente denominado de "Rincossauro de Mariante", em referência & 

localidade de Porto Mariante, onde se localiza o aflorarnento que o fbssil foi coletado. O 

material coletado provém do Nível relacionado à Cenozona de Thempsida, Fomiação Santa 

Grupo Rosário do Sul, Triássico Médio (hdiniano) da Bacia do PmnA (Schultz & 

Azevedo, 1990; Scherer et ulii , 1995; Schultz, 1996). Está representada por dois exemplares, 

sendo um deles um crânio completo (embora um pouco d e f o d o  por compressão lateral), 

sem mdibula,  com as três primeiras vdrtebras cervicais (PV 0168 TI e o outro um conjunto 

maWlar-mandíbula direito (PV 03 1 5 T). Ambos os exemplares têm as mesmas proporções, 

provdm do mesmo do rmen te  e pertencem a Coleção do Setor de Paleovertebrados do 

Instituto de Geociências da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 



Figura 12 - Crânio (PV 0168 T), "Rincossauro de Mariante" Schultz & Azevedo, 1990. 

O "Rincossauro de Mariante'hpresenta algumas feições morfológicas consideradas 

ancestrais (Chatterjee, 1974, 1980; Benton, 1983% 1987) e que são típicas dos rincosçauros do 

Triássico médio, tais como: 

- Cranio triangular mais comprido do que largo; 

- Bateria dentária do maxilar percorrida por dois sulcos longitudinais, 

correspondendo a duas cristas dentárias na mandibula; 

- Côndilo occipital posicionado mais h frente em relaçao h linha que une os 

quadrados. 



Por outro lado, o espécime apresenta também características que foram consideradas, 

nos trabalhos citados, como mais derivadas, existindo apenas nos lincossauros do Triássico 

superior, tais como: 

- Ausência de dentes no palato e borda lingual do maxilar; 

- Jugal bastante desenvolvido, ocupando uma larga região da hce; 

- Grandes proporções (ambos os exemplares do "Rincossauro de Mariante" 

possuem tamanho bem maior do que a media para as f o m s  do Triássico médio). 

Devido ao fato de o "Rincossauro de Mariante" apresentar características 

intermediárias entre as formas do Trihssico médio e Triássico superior, torna-se necessário 

proceder uma análise cladística para proposição da possivel posição filogenética deste, bem 

como, a proposição f o m l  de um nome genérico e especifico. 



Em relação à taxonomia dos rinco ssauro s, várias classificações foram propostas (e.g. 

Chatterjee 1969; 1980, Benton 1983; 1985; 1990, Langer 1996 e Langer & SchuItz 2000; 

2002). As alterações ocorridas sempre relacionavam-se aos niveis de f i  e s u b f d i a  de 

Rhpchosauria do Tribsico médio e superior. Os trabalhos anteriores a 1996 apresentavam 

Myncho sauridae subdividida em Rhynchosaurinae e Hyperodapedontinae. Em estudos 

posteriores à 1996 os rincossawos s8o divididos em mynchosauridae e Hyperodapedontidae. 

Estudos çladísticos (Langer 1996 e Langer & Schultz 2000; 20021, entretanto, demonstraram 

que Hyperodapedontidae se constitui em um clado mono filético , mas, Rhynchosauridae 

apresenta-se como sendo um grupo parafdétiço. 

Dos táxons identificados nas coleções estudadas, são considerados válidos: 

Hyperodapedon sanjuanensis; Hyperodupedon hueuaei, "Scaphomyx sulcognathus (com a 

substítuiqão do nome genérico); Macrocephalosaums mariensis e o "'Rjncossauro de 

Marimte (com a proposiqão f o d  de uni neve gênero). 

Em relaç30 aos rincossaucos do Rio Grande do Sul que apresentam problemas 

taxonÔmEcos, Langer & SchuItz {2002), incluíram o "Rincossauro de Mariante" em 

Rhyncho sauridae e "Sc~phonyx " sulcognathus em Hyperodapedont idae. 

Tendo em vista que Scaphonyx é considerado como nornen vanum (Langer, 1996), e 

devido ao fato de apresentar expressiva diferença em relação as espécies incluidas em 

Hyperodapedon, "Scaphonyr " sulcognathus deverá, em trabalhos posteriores, ter seu nome 

genérico substituído. 

Quanto ao "Kncossauro de Mariante", trabalhos anteriores (e.  g. Schultz & Azevedo, 

1990; Schultz, 1991; Langer, 19941, constataram que tal táxon deveria ser designado como 



pertencente a um novo gênero, entretanto, até o momento nenhuma proposição f o m l  foi 

feita. No presente artigo em anexo o '"Rincossauro de Mariante" será proposto formahente 

como um novo gênero de sincossaure para a Formação Santa Maria, Triássico do Rio Grande 

do SuI. 
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RESUMO - O ruicossauro informalmente conhecido como "Ruicossauro de Mariante'" 

descrito para a Formação Santa Maria, Cenozona de Therapsida, Ladiniano, Rio Grande 

do Sul, Brasil. O registro deste novo táxon é composto por apenas dois espécimes: um 

crânio completo, sem rnandibula, com as três primeiras vértebras cervicais articuladas; e 

um conjunto maxilar-dentário direitos em oclus~o. Ambos os exemplares foram coletados 

na mesma camada do mesmo doramento. Caracteres diagnósticos incluem: crânio mais 

longo que largo e dois sulcos na maxila / duas cristas no dentário. O novo táxon possui, 

como autapomorh, a presença de contato entre os ossos pré-fiontaI e pós-fiontal. A 

análise aogenética baseada em 30 caracteres, incluindo 12 táxons de Rhynchosaurk, 

posiciona Megalorhynchus gouldi como grupo irmão de "R hyrachosaurus " spenceri -t 

Hyperodapedontinae. 

Pahvras-chave: Formação Santa Maria, Hyperodapedontidae, Triassico Sul brasileiro, 

filogenia de Rhynchosauria. 



ABSTRACT - A NEW RHYNCHOSAUR FROM THE SANTA W A  FORMATION, 

MDDLE TRIASSIC, RIO GRANDE DO SUL STATE, BRAZIL, MEGALORHWCHUS 

GOULDI, GEN. ET SP. NOV. The rhynchosaur previously referred as "Rincossawo de 

Mariante" is described for the Therapsid Cenomne (Ladiilian) of the Santa Maria Formation, 

Rio Grande do Sul State, Brazil. It is represented by two spechens: a complete skuU (without 

lower jaw) associated to the fist three cervical articulated vertebrae and a set of right maxilla 

/ dentary in oclusion. Both of them were collected in the same outçrop layer. Diagnostic 

ckacters hclude skull longer t h  wide, two grooves on maxilla / two creçts on the dentary. 

The most striking autapomorphy for the new taxon is the contact between prefiontai and 

postfiantal. The phylogenetic analysis, based on 3 0 characters, includii 12 well-hown taxa 

within Rhyndmsauria, placed the new taxon as the sister-group of "Rhy~achos~urus" spenceri 

Key words: Santa Maria Formation, Hyperodapedontidae, Triassic Southern Brazil, 

rhynchosaurs phylogeny. 

Os rincossauros pertencem ao grupo dos arcossauromofis, sendo filogenéticamente 

relacionados aos trilo fossauros, arcossauriformes e pcotacert ifonnes (Benton, 1 990). 

Representam um grupo de diápsidos registrado s exclusivamente em rochas sedimentares do 

Triassico. Fósseis destes arcossailromorfos herbívoros são encontrados em diversas 

localidades, tendo seus representantes sido registrados para as Américas do Sul e do Norte, 

Áfiica, Madagascar, Índia e Europa. Os mais antigos representantes do grupo sZio do Eo- 

Scitiano, não existindo registros de nenhuma f o m  que ultrapasse o I i t e  Camiano-Noriano. 



No Brasil, os rincossauros &o encontrados nos sedimentos da Fomgão Santa Maria, 

Bacia do Paranh no Rio Grande do Sul, representando aproximadamente 90% dos fósseis 

coletados na Cenozona de Rhynchosauria (Langer & Schultz, 2002). 

Os espécimes apresentados neste estudo foram até o presente momento denominados 

infomialmente como "Rincossauro de Marimte", em referência i localidade de Porto 

Mariante se situar próxima ao aikramento onde foram coletados os fósseis. 

Rhynchosauria Osbom, 1903 

Rhynchosauridae Cope, 1 870 (semu Langer & Schultz, 2002) 

StenaulorhyncW Kuhn, 1 93 3 (sensu Langer & Schultz, 2002) 

Megalor@~tchzas gen. nov. 

Espécie tipo: Megalorhynch~s ggouldi sp. nov. 

Derivatio nominis: Megalo (Grego) = grande; rhynchos (Grego) = bico, focinho. Devido ao 

fato do grande tamanho do crânio e em particular dos ossos pré-maxilares, que formam o 

característico "bico" nos rincossauros. 

Diagnosis: Crhio mais longo que largo; c6rrdih occipital anterior ao plano entre os 

quadrados; contato pré-fiolital / pós-frontal presente; processo basipterigóide alongado e 

delgado; basisfenóide mais longo que o basioçcipital; denthrio correspondendo a mais da 

metade do comprimento total da mandibula; órbitas mais laterais que dorsais e largura dst 

barra entre a órbita e a fenestra infratempotal menor que 40% da largura da órbita. 



Megalorhynchus gouldi sp. nov. 

Sinonimia: "Rinçossauro de Mariante" (Schultz & Azevedo, 1990) 

Derivatio nominis: Em memória ao eminente paleontólogo Stephen Jay Gould (1940 - 

2002). 

fiolótipo: PV 0168T, crânio completo, sem mandibula, com as três primeiras vértebras 

cervicais, depositados na Coleção do Laboratório de Paleontologia de Vertebrados da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Bipodigma: PV 0315T, maxilar e dentário direitos, depositados na Coleção do Laboratório 

de Paleontologia de Vertebrados da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Locus tipicus: Holótipo e hipodigma procedem da mesma localidade. Coletados próximo a 

localidade de Posto Mariante, em afloramento ao longo da RS-240 a leste da cidade de 

Venhcio Aires, Rio Grande do Sul, Brasil (Schultz & Azevedo, 1990). 

Stratas tipicus: Nível relacionado h Cenozona de Therapsida, Fomção Santa Maria, Gnipo 

Rosasio do Sul, Triássico médio (Ladinkmo) da Bacia do Parmá (Schultz & Azevedo, 1990; 

Schultz, 1995; Scherer et alii, 1996). 

Diagnosis: A mesma do gênero. 



MATERIAL E METODOS 

O material utilizado neste estudo está representado por dois espécimes, m crânio 

completo, sem mandtbula, com as três primeiras vértebras cervicais articuladas (PV 0 168T) e 

a maxila e o dentário direitos em ocíusão (PV 03 ã 5T). Os dois exemplares foram coletados na 

mesma camada do mesmo afloramento e estão depositados na Coleção do Setor de 

Paleovertebrados de Instituto de Geociências da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

0 s  fósseis foram preparados por meios mecânicos, utilizando-se agulhas, cinzéis e 

brocas de percussão. A fossilização é do tipo perrninerhção . 

Na Alise filogentrtica u t i i i i o s  os programas Tree Gardener" 2.0 e Hennig. 86, 

posteriormente para efeito de teste u t h o s  os programas (PAUP* 4.0b10 e NDE 0.5.0) e 

(Winçlada 1.00.08 e NONAME 1.50). 

Os procedimentos de analise foram os seguintes: escolha do grupo interno baseado em 

hipóteses prévias de monofiletismo (e. g. Benton, 1990; Langer, 1996; Dilkes, 1998); escolha 

dos grupos externos (ver explicaç30 no ítem M l k e  Filogenética) e levantamento de 

caracteres @ara tal procedimento, u t i h o s  as matrizes apresentadas por Benton, I 990; 

Dilkes, 1995; Langer, 1996; Langer & Schultz, 2000). 

Para efeitos de comparação morfofógica e málise dos caracteres utilizados por outros 

autores e citados na bibliografia, foram amhsados 7 cranios e 7 conjuntos de vértebras 

cerviçais, pertencentes aos táxons Hyperodapedon sp. e "Scaphonp " sulçognathus, todos 

pertencentes 21 coIeçt7io do Setor de PaIe.eovertebrados da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul. 



ALTERAÇAO TAFONÔMICA SOFRIDA PELO CRÂNIO 

Algumas caracteristicas obsewadas no crânio de Megalurhynchus gouldi sugerem 

uma origem tafonômica, não coincidindo com os aspectos morfológicos encontrados nos 

demais rincossauros do Rio Grande do Sul. 

Os pré-maxilares foram comprimidos latero-medialmente, resultando em um 

desIocamento que os retirou da posição originaI. 

0 s  nasais apresentam-se relativamente arqueados, sobressaindo-se acima dos pré- 

frontais. 

A sutura do parietal com as extremidades dorsais do epiptesigóide, proótico e 

sugraoccipital encontra-se aberta. 

Em norma lateral, observa-se que, na região anterior da Orbita, o lacrimal esta 

hturado e deslocado. Esta fratura passa justamente na região onde, nos demais rincossauros, 

existem os formes lacrimal e *a-orbital. Provavehnte a fratura tenha se aberto 

justamente na regi30 onde, tmMm em Megalorhynchzas gouldi, se localizariam os forames 

citados, que se constituiria em uma zona de fiaqueza do osso. 

A compressão Eatero-rnedial, jB citada, fez com que o lado direito do crânio, na 

região do jugal, resultasse bastante diferente do lado esquerdo. Neste último, o jugal esta 

praticamente completo e sem fraturas, com uma rnorfologia concordante com a dos dernais 

rincossauros conhecidos; apenas a crista óssea não é muito expressiva, talvez em funçgo da 

cempress30. 

A superficie palatal das abas do pterigóide apresenta-se marcadamente côncava, tal 

conf?guração talvez seja de origem compressional. A sutura pterigóidelpalatino não pôde ser 

vísualizada devido a compressão que afetou a área coanal. A compressão latero-media1 

sofida pelo crânio PV 0168T diminuiu o hgub entre os ramos divergentes do "Y" formado 



peIo par de pterigóides, especialmente em sua base, a ponto de fazer com que ambos estejam 

quase se tocando. 

No lado esquerdo do crânio, quadrado, quadrado-jugai, esquamosal e parte do 

pterigóide foram bastante deslocados de sua posição original. Enquanto isso, no lado direito, 

parece ter havido apenas um pequeno deslocamento medial, o qual pode ser inferido a partir 

da direção do eixo longitudinal da maxila. Em todos os rincossauros conhecidos, se 

prolongarmos este eixo em sentido posterior, o mesmo intersectd a superficie articular, o 

que não ocorre em Megolorhynchus gouldi. As evidências jA demonstradas da ação de 

esforços compressivos, levam-nos a indicar ser esta, tão somente, a causa deste 

"desalinh.mento" do crânio. 

Nos dois lados do crânio, existe uma sepstragãe entre o epipterigóide e o parietal, 

entretanto, ela provavelmente é consequência da compressão latero-media1 sofrida pelo 

crânio, o qual, alongou-se no eixo dorso-ventral, fazendo com que arguns ossos se 

separassem. 

A sutura do basisfenóide com os pterigóides está k m  marcada, devido ao fato da 

mesma encontrar-se ligeiramente aberta e preenchida com material calcário, abertura esta 

provavelmente decorrente da defomração . 
Em relaç3o aos processos paraoccipitais do opistótico, parece evidente que o hngulo 

entre os mesmos e o plano de simetria do crânio deveria ser mais aberto. Tal fato se pode 

depreender da observação do processo paraoccipital direito, que pennaceceu suturado ao 

esquamosal e, em resposta à compress80, fiatucou-se em duas partes, que formam um ângulo 

entre si. Se corrigimos a posição dos exoccipitais, diminuindo o fmgulo entre estes e o plano 

sagital, o neurocrhio, consequentemente, será "puxado" mais para trás. Mesmo assim, 

entretanto, o côndilo occipital não deveria atingir a linha dos quadrados, como nas f o m s  do 

Triissico superior. 



DESCRXÇÃO (figuras - á ;2;3;4) 

Pré-maxila - Um corte transversal na porção média da p r é - d a  (casualmente os dois 

componentes do par estão aí hturados) revela um contorno triangular, com um lado menor e 

convexo voltado ântero-dorsaimente. A partir aproximadamente da metade de seu 

comprimento, as pré-madas tocam-se medialmente, por meio de um contato plano, sem 

sutura. Em sentido proximal, as pré-maxilas passam a se divergir, delimitando, assim, os 

bordos ventral e látero-ventral da narina. A pré-maxila articula-se, em sua metade proximal, 

em uma espécie de canelura existente na margem anterior da maxila, que, externamente, tem 

sequência numa depressão nos pré-frontais. 

Nasal - Delimita, dorsal e Iátero-dorsalmente, o orifício nasal externo. A f o m  do nasal é 

retangular, sendo que, posteriormente, a c h a - s e  gradualmente, atingindo o nível da porção 

anterior das 6rbitas. Anteriormente, o nasal emite um proiongamento acuminado, 

medialmente curvo, ao qual se sutura a pré-maxilsi. A siiperficie anterior do par de nasais, no 

bordo superior da narina, apresenta uma f o m  curva e reentrante. Não há evidência de bana 

intemarial. O nasal apresenta alguma expressão em norma lateral, sobressaindo-se acima do 

prti-frontal. 

Frontal - Possui contorno grosseiramente triangular, sendo a base do triingulo representada 

pela sutura sagital entre os dois componentes do par. Em cada componente, o lado látero- 

anterior deste triângulo corresponde 6 sutura do frontal com o nasal e o pré-frontal. A sutura 

interfrontal é perpendicular a margem Iátero-anterior do frontal, e situa-se aproximadamente a 

meio comprimento desta. Já o lado Ihtero-posterior do triângulo do frontal corresponde B 

sutura com o pós-fiontal. Esta sutura ocorre sobre uma crista arredondada, dela afastando-se 

quase ao nível do ponto de encontro da crista com sua simétrica, já na área do parietal. Nesta 

regi30 sutwal, o conjunto dos frontais atinge sua profundidade mixima, formando um recesso 

dorsaimente delimitado pelas duas cristas já citadas. Ao contrário dos demais 



rincossauro s sul-americano s, em Megaborhynchus gouldi o fiontal n30 participa na margem 

da órbita, existido, então, articulação entre pré-frontal e pós-frontal. 

ParietaI - Possui a forma de um "T", sendo que a porçRo longitudinal deste 'T" constitui a 

barra intertemporaI. A barra IntertemporaI apresenta uma bem marcada crista sagital, a qual 

tem continuidade em sentido anterior, ao longo da sutura fiental/pÓs-fiontal. NCio há nenhum 

vestígio de sutura sagital entre os dois componentes do par. Em direção ventral, a barra 

intertemporal se alarga ântero-posteriormente até a sutura com a extremidade dorsal do 

epipterigóide, proótico e supraoccipital. O contato anterior do parietal com os frontais é 

sinuoso. Antero-lateralmente, o parietak forma um e m b a h e n t o  onde penetra o 

prolongamento posterior do p6s-frontal. Os processos posteriores do parietal divergem em 

ângulo reto da barra intertemporal, tornando-se mais delgados em sentido lateral, sendo então 

secobertos pelo esquamosal. 

Lacrimal - Osso que delimita o bordo anterior da órbita. Chama a atenção, porém, nesta 

forma, uma elevaç3o na face lateral do osso, em forma de rebordo, paralela ao contorno da 

órbita e que tem continuidade através do pré-frontal, em sentido dorso-posterior. A área de 

sutura entre o lacrimal e o pré-frontal não pode ser definida com precisão, em virtude das 

condigões de preservação. De outra parte, em n o m  lateral, espeçiamelite no lado esquerdo 

do crânio, pode-se visualizar perfeitamente as suturas do Iacrima1 com o jugal e a maxiIa. 

Pré-frontal - Osso de f o m  irregulair, que delimita a maior extensão dorsal da órbita. Em 

n o m  docsal, possui contorno grosseiramente retangular, sendo que o lado posterior deste 

retânguIo corresponde a sutura pré-frontal/ fiontal; o lado medial, à sutura pré-frontal / nasal 

e o lateral, elevado em rebordo, ao bordo dorsal da órbita. Na extremidade posterior do pré- 

frontal, no bordo dorsal da órbita, ocorre sua sutura com o piis-frontal, assim privando o 

frontal da participaç30 no bordo orbital. 



Pós-frontal - Possui formato triangular irregular. Seu ápice apresenta uma inclinação em 

sentido posterior, na área em que o osso se sutura ao parietal. Um dos Fados promove a sutura 

com o fiontai, que percorre uma considerável distância por sobre a crista que separa 

topogrdicamente as areas correspondentes aos dois ossos, A infiexão lateral do ápice 

possibilita a entrada do parietal entre os mesmos. Na extremidade anterior do referido lado, 

ocorre a sutura prbfiontal / pós-fiontal. O outro lado do triangulo, bastante curvo, forma o 

ângulo ántero-medial da fenestra supra-temporal e promove a sutura com o pós-orbital. 

Finalmente, a base do trikgulo do pós-&ontal compreende o segmento entre os contatos do 

osso com o pré-fiontal e pós orbital, formando a região dorso-posterior do bordo orbital. 

POs-orbital - Osso de forma irregular, alongada, possuindo maior expresso em norma lateral 

(no que difere da  mioria dos outros rincossauros), em virtude da conformação mais alta e 

estreita do crânio de MeguIorhychzss gouldi. A visualização do pós-orbital se toma mais fficil 

em n o m  lateral no lado esquerdo, tendo em vista que, neste lado, está destacado do 

esqmosal, mostrando m bem desenvolvido processo posterior, alargado dorso- 

ventralmente, achatado lateralmente e com extremidade posterior arredondada. Também na 

norma lateral pode-se observar claramente a sutura oblíqua entre o pós-orbital e o jugal, 

tangente i órbita aproximadamente na metade de sua altura posterior. Desse modo, o pós- 

orbital delimita todo o quadrante póstero-dorsal da órbita e também todo o bordo dorsal da 

fenestra infra-temporal. A observaçgo do crânio em noma dorsal permite visdizar, 

especialmente no lado direito do mesmo, a forma achatada e alongada posteriormente do pós- 

orbital, bem como as suturas do mesmo com o esquamosal, na região posterior, e com o p6s- 

frontal na região htero-dorsal. Nesta norma destaca-se, tmMm, a expressiva participação do 

pós-orbital na delimitação da fenestra supsa-temporal. 

Jugal - Apesar de ambos os jugais estarem incompletos, estes ossos ocupam uma hrea 

bastante representativa em cada face laterd do cranio. O jugal constitui-se basicamente de três 



processos que divergem entre si aproximadamente num mesmo plano. Um desses processos 

tem orientação Etntero-dorsal e f o m  uma cunha que se insere entre a maxila e o lacrimal. 

Aproximadamente no vertice desta cunha inicia-se a crista Óssea, característica dos 

rinco ssauros, que percorre obliquamente o jugal. O caractenístico a i h e n t o  de forames 

cutâneos localizado logo à frente da crista do jugal nos rincossauros, não foi possivet de ser 

observado. Um segundo processo ósseo do jugal tem direçgo dorso-posterior, partindo 

tangenciahente do bordo posterior da órbita e acuminando-se progressivamente, A medida 

em que penetra por baixo do pós-orbital. Este processo, associado ao terceiro, descrito a 

seguir, delimita o bordo anterior da fenestra irira-temporal. O terceiro processo ósseo é 

dirigido p6stero-ventralmente, tem forma curva, com uma concavidade voItada para cima e 

deveria atingir o quadrado-jugal, no qual existe uma área escavada sinuosa indicando o local 

da sutura, Entretanto, os jugais estZio incompIetos, estando este terceiro processo ósseo 

fraturado. Este fato indica uma certa fiagitidade do osso nesta região, pois deveria ser um 

processo bastante alongado e achatado, a julgar pela morfologia da parte que restou do mesmo 

e pela distância existente até o quadrado-jugal. A irea central aos três processos citados 

f o m  a maior extensão do bordo ventral da 6rbita. Na face media1 do jugal, está presente o 

tabique ósseo característico, de posição vertical, cuja função seria a de fomcer maior 

resistência a este osso. Tal como nos outros rhcossauros conhecidos, o terço inferior deste 

tabique é f o m d o  pelo ectopterigóide. 

Esquamosal - Osso curvo e achatado, com posiqáo sub-vertical, situado nos vértices 

posteriores do triângulo foi-mado pelo cranio em vista dorsal, delimitando o bordo látero- 

posterior da fenestra supra-temporal. Tal como o jugal, o esquamosal apresenta três processos 

ósseos. O primeiro dirigido anteriormente, constitui-se numa &nina achatada que é recoberta 

lateralmente pelo processo âriiero-posterior do pós-orbital. Desse modo, o processo anterior 

do esquamosal e o processo posterior do pós-orbital justapõem-se, formando uma barra 



fene 

estreita e lateralmente achatada, que separa as fenestras temporais dorsd e lateral. O segundo 

processo ósseo do esquamosal 6 também achatado, porém curvo e diigido póstero- 

medialmente até sobrepor-se dorso-posteriormente ao processo posterior do parietal. O 

terceiro processo do esquamosal, por sua vez, tem posiçCio quase vertical, apresentando uma 

saliencia curva na qual se encaixa o bordo superior do quadrado, mais ou menos na metade da 

altura posterior do çranio. Seguindo daí em sentido ântero-ventral, suma-se primeiramente ao 

bordo lateral do quadrado e, mais abaixo, com o quadrado-jugal, até terminar em ponta no 

canto póstero-ventral da fenestra *a-temporal. Este processo do esquamosal f o m  a maior 

extensão do bordo posterior da dita fenestra Chama a atenção, em Megalorhynchus gouldi, a 

expressiva altura do esquamosal (que pode ser mehor visualizada em norma posterior), 

reforqando a hipótese de que, apesar do achatamento lateraI, o crânio era originalmente 

bastante alto. 

Quadrada-jugal - É o osso que forma os ângulos póstero-ventrais do crânio, estando 

preservado, de forma incompleta apenas do lado esquerdo. Chama a atenção o pequeno 

t 4 0  deste osso, quando comparado, proporcionalmente, aos dos rincossauros do 

Triássico superior. No aspecto em questão, Megalowhylachus gouldi assemelha-se mais aos 

rincossauros do TriAssico médio. O quadrado-jugal preservado no crânio PV 0168T 

apresenta-se, em norma lateral, com urna forma quase perfeitamente triangular. O vértice 

perior deste trihgulo se insere como u m  cunha entre o quadrado e o processo descendente 

1 esquamosal. Todo o lado posterior do triângulo é constituído pela sutura com o quadrado. 

vdrtice anterior do ~ g u l o  formado pelo quadrado-jugaf pode ser melhor observado em 

~rma ventral, consistindo numa lâmina achatada laterahente, cuja extremidade, porém, 

contra-se incompleta, impossibilitando uma correta visualização da sutura com o jugal. A 

rma deste processo acresce Ci, hipótese de que a barra que delimitaria inferiormente a 

:*a temporal lateral rião era muito reforqada. 



Maxila - Em norma lateral, cada componente do par assume a forma de um crescente, com a 

convexidade portadora de dentes voltada antero-ventralmente. A poqão htero-dorsaI da 

maxila corresponde A área de contato com a pré-maxila, enquanto que, pbstero-dorsahente, a 

d a  sutura-se com o l a c d  e o pré-frontal. Ântero-ventralmente, entre a pré-maxila e a 

convexidade maxilar, existe um entalhe arredondado, que em Megalorhynchus gouldi e 

especialmente em "Scaphonyx'j sulcognathus, é bastante profundo. A metade posterior do 

"crescente" da maxila sutura-se ao jugal, sendo que a linha de sutura possui uma forma 

côncava e situa-se logo a frente da crista do jugal. Em vista palataI, a maxila possui um 

formato triangular bastante alongado. Toda a superficie ventral da maxila corresponde a 

superficie portadora de dentes. Os dois Iados maiores deste triangub correspendem a duas 

cristas marginais bastante pronunciadas, em forma de cunha e cobertas de dentes. O espaço 

entre estas duas cristas é profundamente escavado e aLargado, principalmente na metade 

posterior. Na metade posterior, em posição mesd, ergue-se u m  terceira crista, bem mais 

baixa que as anteriores e também portando dentes. O sulco formado entre esta crista e a crista 

marginal externa é mais estreito e profwido do que o formado com relação à crista marginal 

interna. . A s s i m ,  a área de oclusão, em Meg~lorhy~achus g~uld i ,  é bem maior que aquela 

apresentada por Hyperod~pedon sanjuanensis, assemelhando-se, neste aspecto, a 

"Scuphonyx " sulcognathus. Tanto no crhio completo (PV 01 68T) quanto na rnaxiía isolada 

(PV 03 15T), a crista marginal lateral apresenta dentes somente ao longo da linha de ápice, 

enquanto a media1 os exibe, ademais, em suas. paredes lateral e medial. Não há nenhuma 

dúvida quanta h natureza primária destes sulcos e cristas, unia vez que ambos atingem a 

extremidade posterior da superfície denthia, onde n8o há oclmão com a mandíbula e, 

portanto, não poderiam ter se originado por desgaste. Além disso, como veremos adiante, o 

dentário possui também duas cristas (que se encaixam perfeitamente nos sulcos 

correspondentes da d i a ) ,  também de natureza prhárh. Ainda em noma palatal, observa- 



se que a maxila apresenta um contato póstero-lateral com o jugal, que ali f o m  o ângulo 

ântero-lateral da fenestra infra-temporal. O ectopterigóide, por sua vez, forma o bordo anterior 

da dita fenestra e sutura-se com a região posterior da maxila. Esta sutura com o ectopterigóide 

segue em sentido anterior, paralelamente a fhce media1 da placa dentkia até mais ou menos 

metade do comprimento desta. Segue-se o bordo lateral da fenestra *a-temporal e, mais 

anteriormente, é o processo maxilar do vômer que se sutura à maxila. 

Vômer - Visível em norma palatal na regi30 anterior do crânio, com a sutura entre os 

componentes do par situada sobre o eixo mesial do mesmo. Embora bastante prejudicado pelo 

estado de preservação do exemplar em estudo, este osso não difere basicamente do vômer dos 

outros rimo ssauros, a não ser pela expressiva extensão ântero-post erior, evidenciada pela 

sutura posterior com o pterigóide, que se dá numa dtura correspondente a 3/4 do 

comprimento das maxilas, Nos outros representantes do grupo, esta sutura se posiciona mais a 

frente, correspondendo aproximadamente à metade do comprimento destes mesmos osso S. A 

extremidade anterior do vômer? de PV 0168T, não se encontra bem preservada, mas é possível 

observar-se que, tal qmI nos outros representantes do grupo, os dois componentes do par 

emitem processos anteriores, paralelos, que se inserem entre as pré-milas. De cada lado, os 

processos anteriores do vômer suturam-se mediante uma Iinha curva com a maxila formando, 

medialmente a esta linha, uma superficie que deiimita o bordo anterior da coana.. Em sentido 

posterior, o vômer emite um longo processo, sendo que os dois componentes do par, 

suturados entre si, formam, assim a porção anterior e média da barra intercoanal. Estes dois 

processos posteriores do vômer apresentam-se como duas cristas arredondadas, separadas por 

uma calha, onde se encontra a sutura. Este mesmo arranjo geométrico prossegue em sentido 

posterior, nos pterigóides, que irão formar o restante da barra intercoanal. 



Palatino - Não foi possível efetuar descriçZío deste osso porque a região do palato de PV 

0 16 8T, onde se situa o palatino constitui-se num vale profundo e estreito, estando a supeflcie 

6ssea coberta por uma camada de Carbonato de Cálcio. 

Pterigóide - Em norma palatal, o par de pterigóides assume a forma de um "Y", sendo que as 

duas porções divergentes, dirigidas póst ero-lateralmente, exibem desenvolvidas abas 

pterigóides (processos quadrado e ectopterigbide do pterigóide). Verifica-se que, na aba 

(processo quadrado), o comprimento supera claramente a largura; esta parece ser wna 

característica algo diferencial em relação aos outros representantes do grupo, sendo 

determinada pelo maior alongamento do crânio. A haste do "Y", que corresponde à regiao de 

sutura entre os dois pterigóides, alonga-se anteriormente até a sutura com o vômer, formando 

parte da barra i n t e r c o d  Logo atrás do recesso coanal, em sentido póstero-lateral, os dois 

pterigóides passam a divergir entre si, f o m d o  os ramos do "Y". De cada lado da palato, 

nesta região, inicia-se a sutura entre o pterigóide e o ectopterigbide. Em sua extremidade 

posterior, a dita sutura corta o hgulo  látero-posterior da aba pterigóide (processo quadrado) e, 

curto trajeto, desloca-se sub-paralelamente ao bordo posterior do mesmo. Dirigindo-se 

anteriormente, percorre a área mediana da aba e retoma posteriormente, para um contato com 

a £ate lateral do processo divergente do pterigóide, em área darsd a da aba. Não foi possiveI 

observar, em norma palatal, as suturas entre os processos basipterigóides do basisfenóide e os 

pterigóides. Em norma eccipitaI no lado direito de crânio, pode-se notar claramente que o 

processo basipterigóide do basisfenóide suma-se em uma cane1ura do pterigóide, Os 

processos látero-posteriores (ou processos quadrados) dos pterigóides, em Megalorhynehus 

gouldi apresentam-se ambos um pouco deslocados de suas po siqões naturais. Porém tal como 

nos demais rincossauros, este processo, com a f o m  de uma barra achatad-, parte da região 

inferior da alia do pterigóide e dirige-se ao quadrado, dando-se o contato entre m h s  por 

justaposição, sendo que o quadrado coloca-se internamente em relação ao pterigóide. 



Dorsalmente as suturas com o vômer e palatino não estão acessíveis. Em n o m  lateral pode- 

se notar como o processo cultsiforme do parasfenóide está bastante afastado do pterigóide. 

Nos demais rincossauros, o mesmo processo se assenta sobre duas lâminas ósseas salientes 

com direção ântero-posterior que existem na face dorsal do pterigóide. Em PV 0 168T, porém, 

não se observam estas duas lâminas ósseas. 

Ectopterigóide - Promove a ligação entre o paIato e a região Jazera1 do democrânio, mais 

especificamente entre o pterigóide e a maxila. Quando descrevemos e pterigóide, 

mencionamos que sua sutura com o ectopterigóide, após percorrer a área mediana da aba 

pterigóide, detia-se posteriormente para wn contato com a face lateral da aba do pterigóide. 

A partir do ponto mais posterior deste contato, a sutura ectopterigbide i' pterigbide desloca-se 

anteriormente, por curte trajeto, innetindo então rilarcadamente para penetrar na extremidade 

posterior da fenestra *a-orbitária. NesZa área, deveria ser observávei, não fossem as más 

condições de preservação, a sutura ectopterigóide / palatino. Vesilica-se que o ectopterigóide 

f o m  a metade posterior da citada fenestra infia-orbitária. Sua participação neste bordo é 

representada por seu processo maxilar, anteriormente acuminado e bastante extenso, que se 

sutura à base media1 da bateria dentária madar. A espessura deste processo aumenta em 

direção posterior, até o nível da extremidade posterior da depressgo coanal, onde se 

transforma em wna viga bem desenvolvida. A extremidade posterior desta viga marca o ponto 

extremo, em direçgo posterior, da citada sutura do ectopterigóide h face lateral do processo 

divergente do pterigóide. Na extremidade anterior da sutura ectopt erigóidelpterigóide há urna 

larga fenda ocupando a supeficie da aba pterigoidal direita cujo limite poderia corresponder 

ao bordo anterior da referida fenestra. A extensão posterior da fenda, evidentemente, foi 

causada por ruptura da superficie óssea. 

Quadmdo - Em nozma occipital pode-se o b s e m ,  mais urna vez, a tendência ao alongamento 

1 vertical de determinados ossos (entre os quais o quadrado) em Megalorhynchus gouldi, 
1 



resultando num crânio proporcionalmente bem mais alto que qualquer outro dos rincossauros 

sul-americanos até aqui conhecidos. A sua porção in5erior corresponde à superfície condilar, a 

quai, em virtude de sua forma de cilíndro alongado transversalmente, aparece em norma 

occipital como um bordo moderadamente truncado. Dorsalmente à área condilar, a alta 

supeficie do quadrado está dividida em três segmentos. Em posição mais ou menos central, 

existe m eixo coluna, ligeiramente côncavo posteriormente. A partir da área çolunar, o osso 

apresenta, orientando-se divergentemente, duas abas, uma lateral e outra medd, sendo a 

primeira mais desenvolvida . A aba lateral promove a sutura do quadrado ao esquamosal e 

quadrado-jugal; a media1 recebe o processo quadrado do pterigóide. A vista palatal p e d t e  a 

visualização da área condilar. Esta área é mais alargada na região medial, formando uma 

protuberância arredondada. 

Epipterigdide - Delimita ântero-lateralmente o neurocrânio. Sua forma geral é alongada e a 

posição é vertical. Os dois componentes do par encontram-se em sua posição original. A 

marcada a b a  do epipterigóide mais uma evidência de que o crânio de Megaor&nchus 

gouIdE era mais alto que o dos demais rincossauros. A região basal do epipterigóide é 

expandida e achatada. Seu contorno ventral, entretanto, não se pode estabelecer com certeza, 

uma vez que, no lado direito do crânio, esta área estii um pouco desgastada e, no lado 

esquerdo, foi recokrta pelo quadrado. Desta porção basd expandida do epipterigóide parte, 

em sentido dorsal, junto às paredes látero-anteriores do neurocranio, um fino e alongado 

processo, que alcança as proximidades da face ventral do parietal. 

Basioccipital - E o osso que, normalmente, nos outros rincossauros, forma o assoalho da 

porqão posterior do neurocranio. Em Megakorhynchus gouldi, em n o m  palatal, pode-se 

notar que o basioccipital está bastante deformado, apresentando urna área grosseiramente 

ovalada que sofre um ligeiro estrangulamento em sua porç3o anterior. Seguindo em sentido 

anterior, temos a presença dos tubércuios esfeno-occipitais, com sua forma caracteristica. 



Apenas a supeficie ventral do basioccipital entre os tubérculos não é tão deprimida quanto 

nos outros rincossauros brasileiros, mas isto pode ser conseqüência do inchamento do osso. 

Não é possível observar-se o contato entre o basioccipital e o basisfenbide. Em norma 

occipital, o basioccipital apresenta u m  forma globular, com o bordo dorsal achatado. Não se 

consegue definir a sutura basioccipital I exoccipitnis, de modo que permanece em akrto a 

questgo da participação de cada um destes ossos na delimitação do forame magno. Em PV 

0168T, na região dorsal do basioccipital, em seu tado direito, existe uma estrutura óssea de 

forma triangular, semelhante & uma zigapófise. Como tal estrutura não se repete do lado 

esquerdo e, neste, não há indicações de fratura ou desgaste, interpretamos a referida estrutura 

triangular como sendo apenas um fragmento de osso (provavelmente de uma costela cervical) 

que aderiu à supeficie do basioççipital. 

Basisfeniiide - Com base na comparação com outros rincossauros a sutura entre o 

basisfenóide e o basioccipital se daria tangencialmente aos bordos anteriores dos tuEsculos 

eçfeno-occipitais. A sutura com os pterigóides está bem marcada, desse modo, partindo-se da 

inferida sutura basisfenóide / basioccipital em sentido anterior, o basisfenóide constitui-se de 

um corpo central com superficie ventral curva e wna depressão entre os tulkrculos esfeno- 

occipitais. Daí em sentido anterior, o basisfenóide faz uma innexão, quase um &gula reto, em 

sentido ventral, ao mesmo tempo em que se bifurca nos dois processos basipterigóides 

aproximadamente triangulares, alongados e com superficie arredondada, que irão formar wna 

sutura em "V" com os pterigóides. 

Opistótico - Não é pessivel observar-se as relações de contato entre o opistótico, proótico e 

exoccipital. Por este motivo, abordaremos com detalhe apenas a porç3o correspondente aos 

processos paraocçipitais.É por meio dos processos paraoccipitais que o neurocrânio se liga i 

parte posterior do crânio, mais especificamente ao esquamosal. Esta área de contato com o 

esquamosal está preservada ainda no lugar somente no Iado direito do crânio PV 0168T, 



enquanto que, no lado esquerdo, quadrado, quadrado-jugal e equamasal, deslocaram-se em 

sentido anterior, deixando o processo paraoccipital totalmente livre em sua extremidade distal. 

Pode-se notar que este processo constitui-se numa lâmina achatada, dongada htero- 

posteriormente, com o eixo menor em posição vertical e o maior oblíquo em relaçzo ao plano 

de simetria. O ânguIo entre o processo paraoccipital do opistótico e o plano de simetria 

aproxima-se de 45", projetando todo o neurocranio bastante a frente em relação ao plano mais 

posterior do crânio. 

Supraoccipital - Apresenta-se como uma lâmina vertical, cuja região mediana (sagital) exibe 

urna marcada crista. A esquerda e direita desta crista, a superficie da lâmina inflete-se ântero- 

lateralmente, para promover o contato do osso com outros componentes do neurocrânio. Esta 

caracteristica morfológica serve para realçar, em Megalorhynchus puldi,  n expressiva altura 

deste osso, apontando, mais uma vez, para um crânio mais alto. Em sua extremidade dorsal, o 

supraoccjpital sutura-se por dentro da barra intertemporal do parietal, que encontra-se 

alargada ventralmente. Na porção posterior, em vista occipital, é impossível, devido ao 

estado de presewaçãe do crânio PV 0168T, deIiniitar as suturas entre o supraoccipital e os 

exoccipitais. E saber se o supraoccipitd tem ou não participação no bordo superior do forme 

magno. Em n o m  lateral, se pode observar, um pouco meIhor, as relações de contato do 

supraoccipital. No lado esquerdo do crânio ?V 0168T, onde esta região encontra-se melhor 

preservada, está visível apenas o contato supraoccipital / probtico, na metade anterior do 

comprimento do primeiro osso, contato este que se dá por uma linha reta levemente 

ascendente em sentido anterior. 

DentArio - A curvatura do bordo superior e a proporção altura I comprimento são menores 

que as observadas nas formas do Triássico Superior (Hyperodupedon), assemelhando-se mais 

is das formas do Triássico Médio (Rhyplchosaurus e Stenaulorhynchus). Entretanto, esta 

característica parece variar signúicativamente dentre os exempIareç sul americanos de 



Hyperodapedon. Em vista dorsal, nota-se que a região do dentário, que vai do bico 

mandibular até aproximadamente metade do comprimento total do dentário, é constituído por 

uma crista bnica, não muito proeminente, evidenciando intenso desgaste. O eixo desta crista 

não corresponde ao plano media1 do dentário, mas sim diverge obliquamente deste, a partir do 

bico mandibular, para o lado lingual. Desse modo, formam-se, na regi80 d o d  do dentário, 

dois planos inclinados com superficies de tamanhos k m  diferentes. Um deles, correspondente 

ao plano situado hguahente i crista, é estreito e termina de encontro a face lingual do 

dentário, de posição vertical. O outro plano, com posição labial em relação i crista, começa a 

se alargar progressivamente em sentido posterior, a partir da região posterior do "bico 

mandibular" (defulida aqui com base na grande área desgastada na porção anterior da face 

lingual do denthrio). Em vista labiaI, este plano apresenta-se como wn grande semicírculo, 

que atinge até um ponto correspondente a 314 do comprimento do dentário e marca a área 

labial de oclusW da mdifiula. Voltando A crista que percorre a porção anterior do bordo 

dorsal do dentário, observa-se que a mesma, ao atingir aproximadamente metade do 

comprimento do osso, se bifurca, com um dos ramos mantendo a mesma direç5o até ali 

percorrida e o outro assumindo urna posição perfeitamente mesial. Em n o m  labid, nota-se 

que este segundo ramo da crista, inicia-se num nível mais baixo que o outro, mas eleva-se em 

sentido posterior numa curva de raio menor que a formada pelo outro ramo. Assim, na porção 

posterior do dentário, o ramo labial da crista é muito mais proeminente que o hgd. Por 

outro l do ,  em vista dorsal pode-se observar que o ramo labial é muito mais estreito que o 

lingun1, possuindo apenas uma fileira de dentes em paliçada em seu ápice. O ramo lingual da 

crista, por outro lado, é mais largo e possui várias fiIeiras de pequenos dentes posicionados 

muito juntos, arranjados em fleiras grosseiramente oblíquas, de modo que cada fdeira se 

inicia na face lingual. e depois passa para k e  oclusal do dentário. A observação do dentkio 

em norma lingual permite observar claramente a área sernickcular que demarca, no bordo 



superior do mesmo, a regiao de oclusão com a maxila. Partindo-se desta área em sentido 

posterior, nota-se que os dentes não estgo desgastados e sim quebrados, devido a erosão sobre 

o fóssil e a preparação em laboratório. Este arranjo do dentário repete basicamente aquele 

apresentado por "Scaphonyx" sulcognafhus, at t mesmo nas alturas e curvaturas relativas da 

crista. A única diferença aparente é que o número de dentes no ramo lingual da crista é menor 

em "Scaphonyx" sulcognafhm, sendo que também os dentes parecem estar mais separados 

entre si. Tanto Hyperodapedon quanto "Scaphopryx" sulcopathus apresentam, na face lateral 

do dentário, em sua porção anterior, uma depresao alongada semicircular, em forma de calha, 

na qual ocorrem alinhados vários formes. Indícios desta "calha" existem também em 

Megalorhynchus gouldi, na mesma posição, embora não se consiga distinguir os forames, 

devido A má preservação do material. 

Esqueleto axittl - Do esqueleto axid de Meg~lorhy~lchus gouldi esGo preservadas e 

articuladas as três primeiras vértebras cervicais. O tipo de fossilização associada a urna certa 

defomiação lateral apresentado por tais vértebras n30 permitem grandes observaç2ies. O 

centro do atlas, em secção transversal, possui um formato aproximadamente circular. O 

intercentro é côncavo anteriormente e possui aproximadamente o mesmo tamanho que o 

intercentro do áxis. Em relação às pQs-zigapófises não podem ser feitas inferências. O centro 

do áxis também apresenta um formato aproximadamente circular em secção transversal, a 

face anterior do centro nKo está visível mas a face posterior é levemente convexa. Não há 

sinal de facetas articulares para costelas e inferências em relação as zigapófises não podem ser 

feitas. O arco neural k bem desenvolvido, possuindo aproximadamente o mesmo tamanho que 

o corpo do áxis e atingido anteriormente o centro do atlas, A defomç80 presente na terceira 

vértebra cervical na permite qualquer observqão relevante. 



A hip6tese de relações aogenéticas apresentada neste estudo é baseada. em matrizes 

apresentadas por Benton (1990), DiUces (19951, Langer (1994) e Langer & Schultz (2000). 

Dos 30 caracteres selecionados, 16 são referentes sto crânio, 6 se referem mandíbula e 8 são 

referentes ao pós-crânio. 

As espécies que f o m  os grupos externos de análise são: Mesosldchw browni 

Watson, 1912 e Howesia browni Broom, 1905, m h s  do Triássico iilferíor (Neo-Scitiano). O 

grupo interno de análise é composto por: Rhynchosaurus articeps Owen, 1841 e 

Stenaulorhynçhus stockleyi Haughton, 1 93 2, ambos do Triássico médio (Anisiano), 

Megalorhynçhus gouldi gen. nov. sp. nov. TRássico médio (Ladiniano); "R@nchosuums" 

spenceri Benton, 1990 Triássico médio (Anisiano); "Scuphonp " sulcognathus Azevedo & 

Schultz, 1 987; Hyperodapedon huenei Langer & Schultz, 2000; Hyperodapedon mariensis 

(Tupi-Caldas, 1 933); Hgrperodupedon saytjuanensis (Si11, 1 970); Hypei-odapedon gu~.doni 

Hdey,  1 859 e Hyperodapedon huxleyi Lydekker, 1 88 1, todos do Triássico superior 

(Camiano). Seguimos aqui a proposição de Langer & Schultz (2000) de agrupar em 

Hyperodapedon sanjuanensis os espécimes originalmente incluídos em " S c u p h o ~ ~ ~ ~  fischeri " 

(Huene, 1942) e "Scaphonyx " sanj~onensis (Sill, 1970), devido ao fato de que, eles 60 sfto 

distinguidos por nenhum das caractdsticas analisadas na lista de séries transfomacionais. 

A matriz de caracteres foi analisada com o uso dos programas 'Tree Gardener" 2.0 e 

Hennig. 86, gerando três c l a d o g m  igualmente parçimoniosos, com 35 passos, índice de 

consistência (IC) 0,91 e indice de retençgo (IR) 0,96. Os caracteres indicados por (?) 

significam dados não preservados nos fbsseis ou não mensuráveis. Para efeito de comparação 

analisamos a matriz mais duas vezes com os programas (PAUP* 4.0bZO e NDE 0.5.0) e 

(WinClada 1,00.08 e NONAME 1.50), os resultados obtidos (35 passos, IC = 0,91 e IR = 



0,961 e a posição dos táxons no cladograma de consenso estrito foram os mesmos, 

corroborando, assim, os dados obtidos anteriormente. 

A monofilia em Rhyn~hosauria foi estabelecida em trabalhos prévios (e.  g. Benton, 

1990; Langer, 1996; DiUses, 19981, a polarizaçgo dos caracteres foi feita com base nos táxons 

utiIizados como grupos externos. A escolha de Mesosuchus browni e Howesia browni como 

grupos externos, se deve a dois fatores principais: 1- são considerados espécies 

plesiomórficas, atendendo, assim, aos parbetros de Amorim (2002) de que, selecionar 

espécies de grupos externos muito apomólrficas em relação As estruturas comparadas nos 

grupos internos implica em dficuldades de comparação e eventuaI erros de homologia 

primaria, 2- selecionar duas ou mais espécies diminui a probabilidade de que m a  eventual 

homoplasia entre p p o s  internos e externos afete a d l i s e  (Amorim, 2002). 

Anáiise do cladograma de consenso estrito. (Figura - 5 )  

Nó 1 : inclui os táxons Stenaulorhynchus stockEeyi, R hynchosnurus arbiceps, 

Megaiorhynchus gouldi, " R  hynchosaum.~ " spenceri, "Scaphoap " sulcogna~h~s, 

Hyperodapedon huenei, Hperodapedon sanj juanensis, Hyperodapedun mariensis, 

Hyperodapedon gordoni e Hyperodapedon hmleyi. 

Sinapomo&: um sulco no maxilar (1 41, uma crista no dentário (191, varias fleiras 

de dentes no maxilar (30). 

Nó 2: inclui os táxons R hynchosaums articeps, Megalo~*Iynehus guuldi, 

"Rhynchosaurus " spenceri, "Scuphonyx " sulcognathus, Hyperodapedon huenei, 

Hyperodapedon sanjjzlanensis, Hyperodapedon mariensis, Hyperudapedon gurdoni e 

Hjpeuodapedon hmleyi. 



Sinapomoríias: dentário maior que a metade do comprimento das mandíbula (13 ); 

nesta característica ocorreu uma reversão para condição plesiomó~ca em "Rhynchosaurus " 

spenceri. 

Nó 3 : inclui os táxons Megalo~.hynchus gouldi, "R hynchoscsurus " spenceri, 

"Scophop~yx " ~~lcugnathus, Hypeuodapedon huenei, Hyperodapedon sanjuanensis, 

Hyperodapedon mwiensis, Hyperodapedon gordoni e Hyperodapedon huxleyi. 

Sinapomorfias: basioccipital mais longo que basisfenójde (1 0). 

Nó 4: inclui os táxons "Rhynchosaurus " spenceri, "Scaphonyx " sulcognathus, 

Hyperodapedon hetenei, Hyperodapedon sanjuanensis, Hyperodapedon marrlensis, 

Hyperodapedon gordoni e Hyperodupedon huxleyi. 

Sinapomorfias: crânio mais largo que longo (11, superficie externa do jugal 

ornamentada com cristas OU elevações dorsais da crista angnli oris (41, crista angecli oris 

bnga, atingindo a porçgo anterior da órbita ( 5 ) .  

Nó 5: inclui os táxons 'bLYc~phonyx" sulco pathus, Hyperodapedon huenei, 

Hyperodapedon sanjuanensis, Hyplerodupedon mariensis, Hyperodapedon gordoni e 

Hyperodapedon hzrxíeyi 

Sinapomorfias: orientação da iirbita predominantemente dorsal (3), largura da barra 

entre a órbita e a fenestra Lnfratemporal maior que 40% do diâmetro maior da órbita (61, 

supratemporal ausente 47), processo basipterlgóide mais largo que longo (91, côndilo occipital 

no mesmo plano que os quadrados (1 I), altura da mandibula maior que 25% do comprimento 

(121, número de dentes posteriores no dentário maior na metade posterior da mandíôula ( I R ) ,  

processo posterior do coraciiide ausente (25), &ceta articular do astdgaIo para o central. maior 

(28). 

Nó 6:  inclui os tkom Hyperodapedon huenei, Hyperodapedon sanjuanensis, 

Hyperodapedon mariensis, Hyperodupedon gordoni e Hyperodapedon huxleyi. 



Sinapomo&: sulco fiontal longitudinal com aproximadamente a mesma 

profundidade em todo o seu comprimento (2), processo ventral do esquarnosa em forma de 

placa (81, mais de dois dentes em secção transversal na área portadora de dentes lateral do 

d z r  (I 61, uma crista no dentário (1 93, intercentro pós-axial presente (2 1 $. 

Nó 7 :  inclui os t áxons Hyperodapedon sunjuanensis, Hyperodapedon mariensis, 

Hyperodapedon gordoni e Hyperodupedorz huxleyi. 

Sinapomorfias: um sulco no maxilar ( I  41, porção lateral ao suIco cortante da área 

portadora de dentes maxilar mais larga que a media1 (15); nesta característica ocorreu uma 

reversão para condição plesiamórfica em Hyperodapedon gordoni, dentes hguais no maxilar 

ausentes (171, intercentro pós-axiaI ausentes (22), arco hemal &do distalmente (231, quarto 

tarsal dista1 aproxhadamente da mesma largura. que os demais tarsais distais (293. 

Comentários: No nó 7 ocorreu urna politomia entre os táxons Hyperodapedorz 

sanjuanensis, Hyperodapedon mariensi,~ e o grupo formado por Hyperodapedon gordoni + 

Hyperohpedon huxleyi. Hyperodapedo~t sanjuanensis apresenta como autapmorfia, 

ausência de dentes na face lingual do dentário (20) e a citfacterística homopIásica, forme 

coracóide entre çoracóide e escápula (24), compartilhado com Hyperodapedon gordoni e 

int epretado como convergência adaptativa. 

N6 8: inclui os táxons Hyperodapedon gordoni e Hyperodupedon herxleyi. 

Sinapomrfks: úmero mais longo ou aproximadamente igual sto Emur (261, lâmina 

anterior e posterior do fio do mesmo tamanho (27 j. 

Megaio~~hyn~hus gouldi posicionou-se, nesta análise, corno grupo irmão do clado 

formado pelo nó 4 no cladograma, que inclui "Rhy~zchosa~~.~~" spenceri + 

Hyperodapedontinae (sensec Langer & Schultz, 2000). 



Características plesiomórficas, tais como, crânio mais Iongo que largo; duas cristas no 

dentário / dois sulcos na d a ,  são coerentes com o posicionamento estratigrhfico dos níveis 

onde este táxon foi encontrado (Cenozona de Therapsida, Ladiniano, Formação Santa Maria). 

Aigumas caracteristlcas anatômicas sugerem que o crânio PV 0168T tenha sofiido 

deformaqãe devido a um achatamento Iaternl, entre elaç podemos citar: ossos da série 

mediana relativamente arqueados; sutura do paiet al com epipterigóide, proó tico e 

supraoccipital aberta; pré-rnaxiIares comprimidos, resultando em um deslocamento que os 

retirou da posição original; maxilar esquerdo mais comprido e mais estreito que o direito. 

Entretanto, outras caracteristicas sugerem que o crânio PV 0168T realmente possui 

uma conformação mais alta e estreita, diferindo, assim, dos rincossauros do Neotriássico, 

como por exemplo: pus-orbital alongado, possuindo maior expressgo em norma lateral; 

expressiva altura do esquamosal; quadrado alongado verticalmente; côndilo occipitaI não 

atingindo a W dos quadrados; epipterig~ide alongado verticalmente. 
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Apêndice 1 - Lista de abreviações. 

Appendix 1 - List of abbreviations. 

Bo = basioccipital, Bs = basisfenóide, D = dentário, Ecp = ectopterigóide, Ep = epipterigúide, 

F = frontal: J = jugal, L = lacrimal, M = maxiIa, N = nasal, Op = opistótico, P = parietal, Pcp 

= processo cultriforme do paraesfenóide, Pf = pós-frontal, Pm = p r é - d a ,  Po = pós-orbital, 

Prf = pré-frontal, Pt = pterigóide, Q = quadrado, QJ = quadrado-jugal, So = supraoccipital, Sq 

= esquamosal, V = v6mer. 



Apêndice 2 - Lista de caracteres usados na análise filogenética. 

Appendix 2 - List of characters used in the phylogenetic analysis. 

1. Proporções do cranio: (0) mais longo que largo; ( I )  mais largo que longo. 

2. Sulco frontal longitudinal: (0) mais profbndo posteriormente; ( I )  todo o sdco com 

aproximadment e a mesma profundidade. 

3. Orientqão da Orbita: (0) predominantemente lateral; (1) predominantemente dorsal. 

4. Superficie externa do jugal: (0) não ornamentada; (1) ornamentada com cristas ou 

elevaqões dorsais da crista a n p l i  oris. 

5, Crista anguli oris: (0) curta, não atinge a porção anterior da órbita; (1) longa, atingindo a 

porção anterior da órbita. 

6. Largura da barra entre a Orbita e a fenestra fiatemporal: (O) menor que 40% do diâmetro 

maior da órbita; ( I )  maior que 40% do diâmetro maior da brbita. 

7. Supratemporal: (0) presente; ( I )  ausente. 

S. Processo ventral do esqmosal: (0) em linha reta; (1) como uma placa. 

9. Processo 'basipterigóide: (0) mais longo que largo; (1) mais largo que longo. 

10. Tamanho relativo basioccipital X basisfenóide: (0) basisfenóide mais longo; (1) 

basioccipital mais longo. 

11. Posiç3o do côndilo occipitd (0) situado anteriormente aos quadrados; ( I )  no mesmo 

plano que os quadrados. 

12. Altura da mandibula (0) menor que 25% do comprimento; (1) maior que 25% do 

comprimento. 

13. Comprimento do dentário: (0) menor que a metade do comprjmento da mandíbula; ( I )  

maior que a metade do comprimento da mandíbula. 

14. Número de sulcos no madar:  (0) nenhum; (1) dois; (2) um. 



15. Largura relativa das porções IateraI e medid ao sulco cortante da área portadora de dentes 

do maxilar: (0) porção media1 mais larga; ( I )  porção lateral mais larga 

16, Área portadora de dentes lateral do maxilar: (O) wn ou dois dentes em secçãlo transversal; 

( I )  mais de dois dentes em secção transversal. 

17. Dentes luiguais no maxilar: (O) presentes; (1) ausentes. 

18. Número de dentes posteriores no dentário: (0) maior na metade anterior da mandíbula; (1) 

maior na metade posterior da mandíbula. 

19. Número de cristas no dentário: (0) nenhuma; (i) duas. 

20. Dentes na face lingual do dentário: (0) presentes; (1) ausentes. 

21. Dentes linguais pritn6rios no dentário: (0) presentes; (1) ausentes, 

22. Intercentro pós-axial: (0) presente; (1 ) ausente. 

23, Largura dista1 do arco hemal: (0) mesma largura ou mais larga que a hrea pcoximal; (1) 

mais estreita. 

24. Forame coracóideo: (0) restrito aa coracóide; (1)  entre coracóide e escapula, 

25. Processo posterior do coracóide: (0) presente; (1) ausente. 

26. Comprimento relativo entre Emur e úmero: (0) fêêur mais longo; (1) iImero mais longo, 

ou aproximadamente iguais. 

27, Tammh~ relativo das Hminãs anteor e posterior do íiio: (0) larnina posterior mais longa; 

(1) 1Eunllias anterior e posterior semelhantes. 

28. Tamanho relativo das facetas articulares tibial e central do astrágalo : (O) hceta tibial mais 

longa; (I) faceta para o central majs longa. 

29. Largura do quarto tarsal distal: (Q) duas vezes mais largo que os demais tarsais distais; ( I )  

aproxhdamente da mesma largura que os demais tarsais distaís. 

30. Número de fileiras de dentes no maxilar: (O) uma; ( I} várias. 



ApEndlce 3 - Matriz de caracteres, (os símbolos "?" representam dados não rnensuriiveis). 

Appendix 3 - Character state matrix (unknown chnracters are give as "?"). 

Thxons Caracteres 
1 2 [ 3 4 5 6 ( 7 1 8 ( 9 10 '  11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 21) 30 

Howe,~iobrowni O 0 1 0  O O O I O I ? I ?  O O ? ?  O ? ? ? ?  O ? ?  O ?  ? ?  O O Q (I 1  

---- 
o a o o ÕTÕ 

? ? ? ? ? O 1  

Hypemdape<lon 1 1 1 1 1  1 1 1  1 1 1 1  
------ 

1 1  1 
---- - 

1  

-- 

Nypemdupedon 
piaarie~zsis 
~~yp~roclapedon 
sanjadanensis 

I 

1 ~ ~ ~ ~ ~ ~ 1 ~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 O I 1 1 O 1 0 0 1 1 ~  

1 1 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 1 1 1 1 ~ I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 O O 1 1 1  

'~e~alorhynclrtarr 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 O O O 0 0 ? ? ? ? ? ? ? ? 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 - i - I 1 ~  

O O L O I 1 

1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1  

- 

----- 

O 1  

---- 
? ? 7 ? ? 

--- 
1 1  

? ? ? 

1 1 1 1  

1  



LISTA DE FIGURAS 

Figura I - Crânio de MegaIo~"hynchus gouldi gen. et sp. nov., UFRGS - PV 0 168T, holótipo. A 

e C, vista dorsal; B e D, vista ventral. 

Figure 1 - Skull of Megalorhynchus gouidi gen, st sp. nov., UFRGS - PV 0168T, holotype. A 

and C, dorsal view; I3 and D, ventral view. 

Figura 2 - Crânio de Megalorhynchus gouldi geri. et sp. nov., UFRGS - PV 0168T, holótipo. A 
e C, vista occipital; B e D, vista lateral esquerda. 

Figure 2 - Skul o f  Megalorhynchus gozsldi gen, e6 sp. nov., WRGS - PV 01 68T, holotype. A 

and C, occipital view; B and D, left lateral view. 

Figura 3 - Dentário direito de Megalorhynchtas gouldi gen. et sp. nov., UFRGS - PV 03 1 5T, 

hipodigma. A e C, vista oclusd; B e D, vista lingual. 

Figure 3 - Right dentary of Megalorhynchus goukdi gen. et sp. nov., UFRGS - PV 0325T, 

hypodigm. A and C, oclusal view; B nnd 13, lingual view. 

Figura 4 - Megalorhynchus gouldi gen. et sp. nov,, UFRGS - PV 03 15T, hipodigma. A e B, 

maxi2a direita em vista oclusal. 

Figure 4 - Megdorhynchus gouldi gen ef sp. nov., UFRGS - PV 03 15T, hypodigm. A and B, 

right maxilla in oclusal view. 

Figura 5 - Megalorhynchus gouldi gen. et sp. nov., UFRGS - PV 0168T, hipodigma, A, atlas 

e áxis em vista lateral, B, atlas e áxis em vista anterior, C, 3 vkrtebra ceMcaI em vista Iatera1 

e D, 3 vrtebra lateral em vista anterior. 

Figure 5 - Megakorhynchus gouldi gen. ef sp. nov., UFRGS - PV 0148T, hypodigm A, atlas 
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s Rincossauras do Rio Grande do Sul" 
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Crente do Aluno, L- ----- - 



A presente dissertação apresenta urn tema bastante pertinente, no sentido de retomar 
o estudo dos Rincossauros do Rio Grande do Sul e elucidar suas relações 
filogeneticas. Entretanto, apos a leitura do trabalho, observa-se que o tratamento 
dado ao assunto poderia ter sido mais bem explorado pe!o autor. 
As considerações que se seguem constituem-se em observações e sugestaes que 
visam a contribuir para um aprimoramento do trabalho. Como essa dissertação B 
apresentada na modalidade integraçáo de artigos científicos, primeiramente são 
expostas algumas considerações sobre o texto integrador e, posteriormente, sáo 
apresentadas algumas sugestões sobre a organização do artigo cientifico. 

Uma primeira conçtatação refere-se a cargnçia de citações bibliográficas ao 
longo do texto. Por vezes, parágrafos inteiros são apresentados, contendo 
informações que se sabe, de antemão, serem oriundas de trabalhos 
precedentes de outros autores, entretanto referências a estes não aparecem 
no texto. Por exemplo, paginas 10, f 6, 33, etc. 

Relacionada a esta primeira constatação, esta a questão da autoria. Em 
momento algum fica claro para o leitor o posicionamento crítico do autor em 
relação as informações que estão sendo apresentadas no texto. O autor 
transita por uma rede de informações, detendo-se apenas em repetir idgias 
previamente discutidas por outros autores, sem expressar sua opinião e sem 
tecer conclusões sobre o que está sendo apresentado. Muitas veres o leitor 
fica sem entender a finalidade de algumas informações lançadas no texto, as 
quais carecem de discussão. 

* Como é de praxe, na primeira citação de um táxon em um texto academico, o 
nome científico do táxon deve vir acompanhado do nome do autor e seu ano 
de publica$ão. Este não foi um procedimento uniforme em todo o texto, pois, 
por vezes, nota-se a falta de citações correspondentes aos gêneros e 
espécies. Por exemplo, página 76. 



Em relaçao ao item REFERÊNCIAS BIBLIOGW~FICAS (pagina 45), observa- 
se um descuido na cita630 de alguns trabalhos. Em algumas citações o autor 
utiliza et ali ,  ao invés de escrever por extenso o nome dos demais autores do 
trabalho, o que não se enquadra nas normas da ABNT sobre referencias 
bibliográficas. 

* Um aspecto mais abrangente refere-se a estruturação dos capítulos do texto 
integrador. Mesmo tratando-se de uma diçserta~ão na modalidade de 
integração de artigos, alguns critérios formais devem ser atendidos. A 
introduqão deve conter a caracterização do tema de estudo, bem como a 
explicitação clara da questão de pesquisa e a hipótese de trabalho proposta, 
alem de justificativas bem definidas no sentido da elucidação do problema. 
Atem disso, os objetivos do trabalho devem estar bem delimitados. No 
presente trabalho, alguns desses itens não se encontram suficientemente 
contemplados. Sobre a INTRODUÇAO: (1) nas primeiras pAginas do texto o 
autor lança termos como rincossauros, Rhyncosauria, Ordem Rhyncosauria, 
sem uma apresentação Inicial sobre o contexto taxonômico rio qual esses 
termos se enquadram. Somente na pagina 34 é que o autor apresenta a 
abordagem "tradicional" dos rincossauros. A sugestão e que o capítulo 
RESUMO DO ESTADO ATUAL DO CONHEClMENTO SOBRE 
RINCOSSAUROS fosse incluído na introdução, no sentido de caracterizar 
melhor o campo de estudo. Dessa forma, as informações que são 
apresentadas a partir da pagina 13 poderiam ser mais bem aproveitadas pelo 
leitor. Essa sugestão justifica-se, quando se verifica, por exemplo, uma 
repetição das mesmas informaqões nas páginas 13, 15 e 34. Nesses três 
momentos o autor comenta que as rincossauros são agrupados em duas 
famílias (Rhyncosauridae e Hyperodapedontidae); (2) A questão de pesquisa e 
os objetivos do trabalho poderiam estar mais bem delimitados dentro da 
introdução. Os objetivos poderiam estar mais bem organizados, compondo um 
item a parte. 

Sobre o item MATERIAL E M~TODOS, a discussão que se segue a partir da 
página 19 e dispensável. Inclusive porque tais problemas taxon0micos sáo 
novamente trazidos a tona no item HISTORICO DAS PESQUISAS SOBRE 
RtNCOSSAUROS, a i  sim, com mais adequação. 

No HISTÓRICO obsewa-se, em alguns momentos, uma falta de ordenação 
temporal, o que dificulta o acompanhamento do texto. Talvez as informações 
acerca das pesquisas na América do Sul pudessem compor um subitem. Além 
disso, na pagina 34 ocorre uma quebra na seqüência de informações, na qual 
o autor chama a atenção para o fato de o histórico do presente estuda 
compreender o tempo entre 1996 e 2004. Esse procedimento ficou sem 
sentido, pois o autor já havia feito referências, por exemplo, ao trabalho de 
Langer (1 996) anteriormente a essa quebra. 

i Na capitulo BIOESTRATIGRAFIA, sente-se falta de trabalhos mais atuais 
como os de Abdala et ai. (2001) e Rubert (2004), os quais estabeleceram, 
respectivamente, as Biozonas de Traversodontídeos e a Cenozana de 
Ictidosauria (substituindo o Intervalo de Jachaleb), refinando um pouco mais 
a bioestratigrafia das Formações Santa Maria e Caturrita. 
No capitulo Resumo Atual do Conhecimento sobre Rincosçauros (o qual se 
sugeriu incluir na Introdução), após a apresentação da abordagem taxanômica 
"tradicional", onde são apresentadas as duas familias de da Ordem 



Rhyncosauria, e sua diagnose, segue-se urna lista de 20 taxa pertencentes a 
Ordem Rhyncosauria, sem referência alguma sobre sua vinculação 
taxonômica em relação a essas duas familias.-~á falta de integração entre as 
duas informações. 

No capítulo PROBLEMAS TAXONOMICOS RELACIONADOS A "Scaphonyx" 
sulcognathus E AO "RINCOSSAURO DE MARIANTE", mais especificamente 
quando se refere ao "Rincossauro de Mariante", causa estranheza que o autor 
não tenha tecido comentário aigcim acerca do trabalho de Langer e Schultz 
(2000), no qual os autores vinculam este Záxon como o Ultimo representante 
da Sub-família Stenaulorhynchinae (pagina 266). 0 s  autores. inclusive 
apresentam um cladograma vinculando o "Rincossauro de Mariante" a 
Stenaulorhyncus (figura 10, pagina 263) e nada e mencionado ao longo do 
texto. 

A CONCLUSAO do trabalho resume-se a uma síntese das informaç6es mais 
relevantes apresentadas ao longo do texto, sem nenhuma ideia conclusiva 
acerca da contribuiqão do presente estudo na elucidação das relações 
filogenéticas entre os rincossauros. O fato do artigo científico trazer 
conclusões não exclui a possibilidade destas serem comentadas ao final do 
texto Integrador. Da forma com que foram apresentadas, as informações 
trazídas não caracterizam uma conclusão. 

Quanto ao artigo científico intitulado "UM NOVO RINCOSSAURO DA 
FORMAÇÃO SANTA MARIA, TRIASSICO MÉDIO DO ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL, BRASIL, Megalorhyncus gouldi GEN. €7 SP. NOV.", já 
submetido a Revista BrasiZeira de Paleontologia, entende-se que este será (se 
já não o foi) apreciado por referees especializados no tema, mas como 
contribuição, vão algumas sugestões que talvez autor poderá aproveitar. (1) 0 
item TAFONOMIA SOFRIDO PELO CRÂNIO, como está apresentado, não se 
justifica, visto que as informações ali expostas poderiam ser integradas ao 
item DESCRIÇAO. Um item especial sobre Tafonornia só seria pertinente no 
trabalho se o autor, após descrever as feições cranianas de suposta origem 
tafonãrnica, tecesse algumas considerações e infergncias sobre os possiveis 
processos tafonõmicos (bioestratinômicos elou diageneticos) geradores das 
deformações obsewadas no espécime; (2) Em um trabalho com enfoque 
chdistico, a DESCRIÇÃO do material deve se constituir em uma base 
consistente para o estabelecimento dos caracteres a serem utilizados e para a 
elaboração da matriz de dados. Assim, uma descrição que se limita apenas a 
descrever o que e obseniâdo no fóssil estudado, sem fazer comparações com 
outros taxa, não se justifica no contexto filogenktico pretendido pelo autor. As 
atuais descriç6eç apresentadas em trabalhos de cunhe cladistico se 
preocupam em realizar comparações anatômicas entre os vários taxa 
envolvidos na analise. No artigo apresentado, apenas em dois elementos 
ósseos descritos essa preocupação e verificada: na descrição da maxila e do 
dentário. Sugere-se que a autor uniformize a descrição dos demais elementos 
ósseos com base na descrição da maxila e do dentário; (3) Quanto a 
CONCLUSAO do trabalho, esta poderia ser mais bem desenvolvida, no 
sentido de evidenciar em que aspectos a nova analise filogenética contribuiu 
para elucidar as relações filogenéticas entre os rincossauros em geral, o que 
mudou (ou não) em relação a propostas anteriores sobre a vinculação 
taxonômica do "Rincossauro de Mariante" (e.g. tanger e Schultz. 2000), e que 
novas informações este estudo acrescentou ao conhecimento dos 
Rincossauros do Rio Grande do Sul. etc. 



Com base nas consideraqões expostas acima, creio que o conceito B (Bom) se 
justifica. 

R 

Data: 12 de janeiro de 2002 

Ciente do Orientador: 

Ciente do Aluno: 



ANEXO I 

Titulo da Dissertação/Tese 

"Os Rincosçauros do Rio Grande do Sul" 

Área de Concentração: Paleontologia 

Autor: RODRIGO CARRILHO DO REGO BARROS 

Orientador: Prof. Dr. César Leandro Schultz 

Examinador: Prof. Dr. Max Cardoso Langer 

Data: 0410 112005 

Conceito: Bom 

PARECER: 

O corpo da dissertação (excluindo-se o artigo em anexo) apresenta de maneira por 

demais sirnplista (algo aparente inclusive no título da mesma) a problemática do estudo 

dos rincossauros do Brasil e do mundo. Esta acaba constituindo-se tão somente em um 

trabalho de cunho revisional, e poucos dados novos são apresentados. 

Na sessso de "Material e Métodos" deve se ter especial atenção para o uso de 

Scapho~ryxfischeri como uma entidade taxonôrnica uma vez que no priiprio texto seu 

status como nomen dubium (vanum) foi definido. 

Uma revisão histórica da pesquisa com rincossauros de 1996 até hoje parece 

oportuna, mas esta deveria incluir os trabalhos desenvolvidos por pesquisadores de fora 

do BrasiI, e.g.: Flynn et al. 619993, Lucas & Heckert (2002), Lucas et al. (2002), 

Whatley et al. (1 999). 

A sessão de "Bioestratigrafia" parece algo fora de contexto, uma vez que tais 

3speçtos não foram mencionados no "Resumo" ou na "Introdução". Na primeira frase 

tem-se a impressão que rincossauros foram encontrados nos sedimentos do Membro 

Passo das Tropas, o que, até onde tenho conhecimento, não é o caço. 

Com relação ao artigo em anexo submetido para publicação. tive ai oportunidade de 

3 haver revisto como consultor da "Revista Brasileira de Paleontologia", e me alegra o 

fato de que a maioria das modificações sugeridas foi aceita, tende deixado o texto mais 

~propriado. Merece ainda menção especial o resultado da análise filogenetica 

ipresentada, que inclui uma hipótese evolutiva para os rincossauros ainda n3o 



previamente sugerida. Dito isto, falta uma discussão que compare esta hipbtese com 

aquelas de outros autores (Benton 1 990, Langer 1996). 

Vale lembrar que a descriç80 anatõmica do material referente ao novo gênero e 

especie propostos já haviam sido apresentada em uma Tese de Doutorado na UFRGS 

(Schultz 1991). Assim, em termos de novas informações, a presente dissertaç30 vem 

apresentar apenas urna nova proposta filogenética. Não obstante, considero a mesma 

adequada par obtenção do títuIo de Mestre em Geociências. 
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